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RESUMO 
 

SOUSA, V.M.L. Validação e adaptação do percurso ”Wiener Koordinationsparcours” 

(WKP) em escolares de 12 a 14 anos de idade. 96f. Dissertação (Mestrado). Escola de 

Educação Física e Esporte. Universidade de São Paulo, São Paulo, 2014. 

 

Orientadora: Profa. Dra. Maria Tereza Silveira Böhme 

 

As capacidades coordenativas exercem papel fundamental na motricidade, sendo 

importantes na aquisição e desenvolvimento das habilidades fundamentais, posteriormente das 

habilidades específicas (esportivas). Essas capacidades são reconhecidas como base para o 

desenvolvimento das habilidades esportivas que responde positivamente em relação à precisão, 

economia e efetivação dos movimentos esportivos, levando a um menor gasto de força e energia 

muscular. É na infância que se observa o melhor ganho em termos de rendimento dessas 

capacidades, estabilizando-se na adolescência. Apesar da importância das mesmas, existe um 

número limitado de instrumentos de medida que tenham por objetivo avaliar as capacidades 

coordenativas de escolares brasileiros na faixa etária de 12 a 14 anos que possam fornecer 

informações sobre seu desenvolvimento em crianças e jovens. O “Wiener 

Koordinationsparcour” (WKP) é um teste esportivo motor, desenvolvimento por Wawitz (1982) 

e de origem austríaca que tem por objetivo medir as capacidades coordenativas orientação 

espacial, reação, equilíbrio, adaptação motora e diferenciação por meio da medição do tempo de 

realização das tarefas motoras padronizadas nas oito etapas que o compõe. Devido à origem do 

WKP é necessária sua validação para a realidade brasileira. O presente estudo tem por objetivo a 

validação do WKP, de forma adaptada, para avaliação das capacidades coordenativas em 

escolares de 12 a 14 anos de idade. Participaram do estudo, oito especialistas da área de 

Educação Física e Esporte e 108 escolares de 12 a 14 anos de ambos os sexos. O processo de 

validação foi composto das seguintes etapas: validade de construto e conteúdo e verificação dos 

critérios de validade, objetividade e fidedignidade. Inicialmente, foi realizada uma tradução 

juramentada com a denominação em português de Percurso de Coordenação Vienense (PCV) e 

comparada às versões publicadas em português. As validades de construto e conteúdo foram 

realizadas com base no parecer de especialistas. Para verificar a objetividade foram utilizados os 

escores do tempo de realização do teste obtidos por três (03) avaliadores; para a fidedignidade 

foram utilizados os escores do teste e do reteste. Utilizou-se a estatística descritiva de freqüência 

para análise das respostas dos especialistas; o coeficiente de correlação intraclasse (CCI) foi 

utilizado para as análises da objetividade e fidedignidade. Também foi utilizado na análise da 

fidedignidade o teste t-pareado. Os coeficientes de correlação para objetividade foram 0,99 para 

o gênero feminino e de 1 para o masculino, indicando que o PCV é um teste confiável. No 

entanto, a fidedignidade apresentou coeficientes de correlação fracos: 0,57 (feminino) e 0,58 

(masculino). Realizou-se o teste t-pareado que confirmou a fidedignidade fraca devido às 

diferenças significantes entre as médias dos escores entre teste e reteste. De acordo com a análise 

dos especialistas o PCV apresenta validade de construto e de conteúdo. Os resultados indicam 

que a motivação e a aprendizagem podem ter influenciado nos escores do teste e, 

consequentemente, na sua fidedignidade. Sendo assim, apesar do PCV refletir a validade de 

conteúdo e ser um teste confiável, são necessários outros estudos para a obtenção de sua 

fidedignidade em escolares brasileiros de 12 a 14 anos na realidade brasileira. 

 

 

Palavras-chave: Validação, Capacidades coordenativas, Teste motor, Instrumento de avaliação. 

 

 



ABSTRACT 

SOUSA, V.M.L. Validation and adaptation of the circuit "Wiener Koordinationsparcours" 

(WKP) among 12 to 14 years old 

 

Orientadora: Profa. Dra. Maria Tereza Silveira Böhme 

 

Coordinative capabilities play a crucial role in motor function, being important in the acquisition 

and development of fundamental skills, subsequently the sport skills. These capabilities are 

recognized as the basis for the development of sports skills that responds positively in relation to 

the accuracy and effectiveness in the sporting movements. It is in childhood that we observe the 

best gain in efficiency in these capabilities, stabilizing in adolescence. Despite the importance of 

coordinative abilities, there is a lack of evaluation tests that can provide information about their 

income on children and youth. The "Wiener Koordinationsparcour" ( WKP ) of Warwitz is a 

sporty test of international origin, which measures the coordinative capabilities of spatial 

orientation, reaction, balance, motor adaptation and differentiation through time to perform the 

tasks specified in the eight steps that compose the test. 

Because the origin of the WKP its validation for the Brazilian reality is required. This study aims 

to validate the adapted WKP adapt it assess the coordinative abilities in students 12-14 years old. 

The study included eight experts in the field of Physical Education and Sport and 108 students 

12-14 years of both sexes. The validation process consisted of the following steps: cross-cultural 

adaptation, content and construct validity and verification of the criteria of validity, objectivity 

and reliability. A cross-cultural adaptation and translation of the original instrument name by 

calling it, Percurso de Coordenação de Viena (PCV). The construct validity and content was 

analyzed by experts through the PCV Manual. In addition, two ( 02 ) forms on the adapted test 

were filled. To verify the objectivity score time the test was performed by three (03) assessors; 

reliability score in the test- retest was used . We used descriptive statistics to analyze the 

frequency responses of the experts, the intraclass correlation coefficient ( ICC) was used in the 

analysis of objectivity and reliability were made also to verify the reliability the paired t- test. 

The results of the objectivity of the 0,999 test in females and 1.00 in males indicated that PCV is 

a reliable test. However, the reliability coefficients presented were considered low: 0.61 (female) 

and 0.58 (men). The paired t- test confirmed that the low reliability was due to differences in 

scores between test and retest. For expert analysis PCV presents construct validity and content. 

Motivation and learning influenced the test scores and, consequently, on its reliability. Thus, 

despite the fact that PCV test reflects the content validity and is reliable, other studies are needed   

in Brazilian schoolchildren aged 12 to 14 years. 

 

 

Keywords: Validation, Coordinative capabilities, Ability test, Assessment. 
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1. INTRODUÇÃO  
 

1.1 Problemática: 

 

O movimento é objeto de estudo de diversas áreas científicas, pois é por meio deste que 

o ser humano se relaciona e interage com o ambiente e o contexto em que vive, passando por 

contínuas mudanças ao longo da vida. 

De acordo com Santos, Dantas e Oliveira (2004) o desenvolvimento motor salienta o 

estudo das mudanças qualitativas e quantitativas de ações motoras do ser humano. Para esses 

autores o escopo das investigações em desenvolvimento motor envolve predominantemente a 

análise de habilidades motoras com forte componente genético e o resultado da interação dos 

fatores endógenos e exógenos no processo de desenvolvimento de habilidades e capacidades 

motoras, não apenas de forma observacional ou descritiva das mudanças no comportamento 

motor, mas também buscando hipóteses que possam explicar ou predizer tais mudanças.   

Meinel e Schnabel (1987) e, Gallahue e Ozmun (2005) propuseram modelos teóricos de 

desenvolvimento motor associados ao eixo temporal de vida, o conhecimento das capacidades 

motoras e sua aplicação no desempenho de várias habilidades motoras de acordo com a idade e 

o sexo. 

 Para Gallahue e Ozmun (2005) habilidade motora é um termo abrangente que agrupa as 

três categorias de movimento (locomoção, manipulação e estabilização/equilíbrio) e, estão 

ligadas as capacidades motoras. De acordo com autores da teoria do treinamento as capacidades 

motoras são classificadas em capacidades motoras condicionais e capacidades motoras 

coordenativas. As primeiras se referem aos processos energéticos e são representadas pelas 

capacidades de força, velocidade, resistência e flexibilidade (BARBANTI, 1996; WEINECK, 

1999; RÉ e BARBANTI, 2006). 

Já as capacidades motoras coordenativas estão relacionadas com a programação, 

organização, regulação e controle da execução dos movimentos por meio dos analisadores táteis, 

visuais, acústicos, estático-dinâmico e cinestésicos e, são consideradas fundamentais para o 

desempenho em atividades motoras, na aquisição das habilidades e para diferentes formas de 

movimentos esportivos (MEINEL e SCHNABEL, 1987; ROTH, 1999; WEINECK, 1999). São 

representadas, entre outras, pelas capacidades coordenativas de orientação espacial, reação, 

equilíbrio, adaptação motora e diferenciação.   

As fases de desenvolvimento motor na infância e adolescência, juntamente com as 

mudanças que nelas ocorrem, interferem na aquisição e na qualidade das habilidades motoras e 

estão relacionadas com as capacidades coordenativas. Sendo assim, de acordo com Zimmermann 
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(1987) para evolução do nível de desempenho coordenativo é necessário o diagnóstico da 

coordenação, o qual atua diretamente como controle do desenvolvimento das capacidades 

coordenativas, controle da efetividade dos exercícios, métodos e atividades aplicadas. Através da 

avaliação diagnóstica é possível analisar o desempenho de cada capacidade coordenativa e as 

inter-relações entre as mesmas.  

Segundo Bös (2001) por meio de testes para avaliar as capacidades coordenativas pode-

se obter rápidas informações sobre habilidades motoras que permitem regulação e controle 

preciso sobre o movimento, ou seja, com essas informações pode-se melhorar ou ampliar o nível 

das habilidades. Além disso, por meio da avaliação pode-se elaborar uma proposta para melhorar 

o aproveitamento da coordenação nas atividades esportivas em escolares (HIRAGA e 

PELLEGRINI, 2009). 

No entanto, devido à complexidade que envolve as capacidades coordenativas, as quais 

são interligadas e não atuam de forma isolada, há diversos problemas para a constatação objetiva 

do nível de coordenação motora (WEINECK, 1999; HIRAGA e PELLEGRINI, 2009). Neste 

sentido há uma carência de instrumentos para sua mensuração. Tal fato ocorre, principalmente, 

para escolares na faixa-etária dos doze aos catorze anos, período em que geralmente tem início o 

desenvolvimento das habilidades esportivas de modo especializado.  

Os instrumentos de avaliação mais utilizados em estudos brasileiros envolvendo a 

coordenação motora são: o Korperkoordination test fur Kinder (KTK), Movement Assess Battery 

for Children (M-ABC), Teste de desenvolvimento motor total (TGMD) e o Teste de Proficiência 

Motora de Bruininks-Oseretsky. No entanto, esses instrumentos são utilizados em crianças com 

menos de 12 anos para avaliar as habilidades e os níveis de desenvolvimento motor. Além disso, 

exigem movimentos básicos e elementares, e, tenta-se avaliar somente uma capacidade 

coordenativa. Porém, como considerado anteriormente, estas estão interligadas. 

Considerando-se a relevância das capacidades coordenativas na formação e no 

treinamento esportivo de crianças e jovens, buscou-se na literatura da área, um instrumento que 

apresentasse uma sequência de habilidades fundamentais básicas necessárias nos esportes, que 

envolvesse dificuldades gradativas nas tarefas, assim como uma resolução e adaptação rápida 

aos problemas apresentados durante a sua realização. Neste sentido, o “Wiener 

Koordinationsparcour” de Warwitz (1982) foi considerado o instrumento mais adequado. No 

entanto, para ser utilizado na realidade brasileira são necessárias adaptações no mesmo, assim 

como a sua validação para essa população. 
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1.2. Objetivo 

        Validação do Percurso de Coordenação Vienense (PCV) (Wiener koordinationsparcours 

(WKP), de Warwitz, 1976, 1982) para avaliação das capacidades coordenativas (adaptação 

motora, diferenciação, reação, orientação espacial e equilíbrio) em escolares brasileiros de 

ambos os sexos na faixa-etária de 12 a 14 anos. 

 

1.3 Justificativa 

Escassez de instrumentos avaliativos das capacidades coordenativas em escolares nesta faixa 

etária e necessidade de testes específicos para avaliação das capacidades coordenativas em 

escolares brasileiros. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

Em função do objetivo deste estudo, serão apresentados e caracterizados os 

componentes das capacidades coordenativas e sua importância no desempenho esportivo, os 

temas relevantes ao desempenho dessas capacidades em relação ao desenvolvimento motor, 

habilidades motoras e desenvolvimento das capacidades coordenativas de acordo com as 

pesquisas científicas. Posteriormente, serão apresentados os instrumentos de avaliação e o 

processo de validação do instrumento para escolares brasileiros. 

 

2.1 Coordenação Motora e Capacidades Coordenativas – Aspectos Conceituais 

              A terminologia coordenação motora é muitas vezes confundida ou usada como 

sinônimo de termos como agilidade, destreza, controle motor, e mesmo habilidade devido à 

diversidade e evolução dos âmbitos de investigações científicas e, de acordo com o surgimento 

de novos contributos teóricos (BIANCHI, 2009). 

              Para Meinel e Schnabel (1987) e Lopes et a.l (2003) a coordenação motora pode ser 

analisada segundo três pontos de vista: o pedagógico, o fisiológico e o biomecânico. Na 

pedagogia do esporte, o conceito de coordenação refere-se, às fases do movimento ou a 

movimentos parciais cujas ligações ordenadas devem ser alcançadas na realização do movimento 

e ainda com a aquisição de novas aprendizagens (MEINEL e SCHNABEL, 1987; LOPES et al., 

2003). Sob o ponto de vista da fisiologia, a referência é o trabalho muscular, devido, entre 

outros, a determinadas regras de atividade muscular agonista e antagonista e aos respectivos 

processos neuromusculares, enfatizando-se o papel do sistema nervoso. A biomecânica considera 

sob o conceito de coordenação os parâmetros co-determinantes do decurso do movimento, 
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sobretudo os diferentes impulsos de força a serem coordenados na ação motora (MEINEL e 

SCHNABEL, 1987).  

               Bernstein (1967), fisiologista e biomecânico russo, formulou alguns modelos de 

organização do movimento, nos quais considera a coordenação como um processo que desafia o 

sistema musculoesquelético em controlar os muitos graus de liberdade resultantes da ação dos 

inúmeros elementos individuais como ossos, articulações e músculos. Para o autor a coordenação 

pode ser definida como a eliminação das ações dos movimentos supérfluos, a qual se identifica 

com a organização do controle do sistema motor. 

A coordenação motora é fundamental como suporte na aprendizagem para uma 

diversidade de habilidades e, também por indicar insuficiências senso-neuro-musculares na 

resposta a situações impostas pelo ambiente. Desta forma, a coordenação motora é entendida 

como a expressão de um número de capacidades que dependem do estado de desenvolvimento da 

criança que comporta aspectos genéricos do ambiente a qual está inserida, se adapta e interage 

(BIANCHI, 2009). Para Meinel (1976) a coordenação na atividade do ser humano é: 

 

“a harmonização de todos os processos parciais do ato motor em vista do             

objetivo, da meta a ser alcançada pela execução do movimento, ou seja, a harmonização de todos 

os parâmetros de movimento no processo atual de efeito alternado do esportista com a respectiva 

situação do meio ambiente”. (MEINEL, 1984; p.2 e 3) 

 

Na área de Treinamento Esportivo, as capacidades coordenativas são consideradas 

componentes da coordenação motora, referentes às qualidades específicas dos processos de 

condução e regulação motora, ou seja, pelos processos de organização, direção e regulação do 

movimento (MEINEL e SCHNABEL, 1987; WEINECK, 1999; GRECO, 2002; RÉ e 

BARBANTI, 2006; MARTIN et. al., 2008).  De acordo com Weineck (1999) na teoria do 

treinamento esportivo as capacidades coordenativas representam condições centrais para o 

aprendizado e realização de movimentos corporais relacionados aos esportes. 

Segundo Meinel e Schnabel (1987) as capacidades coordenativas não são inatas, mas 

desenvolvem-se sobre a base de organizações elementares com o meio ambiente. Sendo assim, 

as capacidades coordenativas representam os fatores comuns e básicos para as técnicas 

esportivas, consideradas fundamentais no seu desenvolvimento e caracterizadas pelo controle 

preciso e variado do movimento de forma múltipla e rica, pelo aprender rápido de forma correta, 
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e eficiente, e, pela adaptação a cada ação nova (KRÖGER e ROTH, 2002; BARBANTI e 

TRÍCOLI, 2004; MASSA, 2006).  

Meinel e Schnabel (1987) relatam a complexidade do processo de coordenação e 

afirmam que as capacidades coordenativas são constituídas por uma série de processos, nos quais 

se inter-relacionam as áreas motora, cognitiva, perceptiva, neurofisiológica e da memória.  

Segundo Silva e Giannichi (1995), Weineck (1999), Martin et al. (2008) e Silva (2010), 

os estudiosos da área de educação física e esporte têm opiniões divergentes quanto à 

conceituação, número e classificação das capacidades de coordenação/coordenativas. Silva e 

Giannichi (1995) afirmam que os esquemas explicativos de coordenação motora podem ser 

considerados completamente diferentes conforme sua problemática centralize no estudo 

muscular, nas análises da trajetória do movimento ou no papel desempenhado pelo sistema 

nervoso. 

Sendo assim, alguns autores propuseram modelos de sistematização das capacidades 

coordenativas. 

No modelo de Hirtz
1
 (1976) apud Weineck (1999), são consideradas três (03) 

capacidades de coordenação de base, respectivamente: capacidade de aprendizagem motora, 

capacidade de orientação ou condução motora e capacidade de adaptação, as quais estão inter-

relacionadas (FIGURA 1).  

Para Meinel e Schnabel (1987) e Weineck (1999) a capacidade de aprendizagem motora 

é dependente dos mecanismos de percepção, processamento e armazenamento de informação e 

fundamenta-se nas capacidades de orientação/condução e de adaptação e readaptação motora.  

A capacidade de orientação ou condução motora baseia-se nas capacidades 

coordenativas de diferenciação cinestésica, orientação espacial e equilíbrio; enquanto a 

capacidade de adaptação e readaptação motora depende em diferentes proporções das 

capacidades coordenativas de reação, de orientação espacial e diferenciação cinestésica 

(MEINEL e SCHNABEL, 1987; WEINECK, 1999).  

 

 

 

 

_______________________ 
1
 HIRTZ, P. Untersuchungen zur Entwicklung koordinativer Leistungsvoraussetzungen bei Schulkindern. 

Theorie und Praxis der Körperkultur, 1976. 
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De acordo com Meinel e Schnabel (1987), em alguns esportes há uma predominância da 

condução de execuções padronizadas, em que o objetivo consiste em executar movimentos com 

grande precisão e constância, ou seja, predominam os aspectos condutivos. Em outros esportes 

em que a mudança situacional é permanente, as condições de execução são pouco padronizadas, 

logo, há uma necessidade constante do atleta se adaptar e modificar constantemente suas ações 

motoras, caracterizando a capacidade de adaptação. 

 

 

                                        

                                      

                                                                      

                                                                      

                                                   

 

 

                   

                             Ca    

 

 

 

 

    FIGURA 1. As inter-relações das três capacidades de coordenação de base e a posição da 

capacidade de aprendizagem, na visão de conjunto dos domínios da coordenação motora 

(adaptado de HIRTZ, 1976 apud Weineck, 1999) 

 

No modelo proposto por Zimmermann (1987) é apresentada uma sistematização das 

capacidades coordenativas a partir de características fundamentais das modalidades esportivas 

com base nas inter-relações existentes entre as capacidades (FIGURA 2). Para Silva (2010) este 

modelo é utilizado como elemento orientador para as propostas de ensino-aprendizado da 

coordenação. 

 

Capacidade de Aprendizagem Motora depende: 

 

 Percepção 

 Processamento 

 Armazenamento 
 

Capacidade de adaptação e 
readaptação motora depende: 

 

 Reação 

 Orientação espacial 

 Diferenciação cinestésica 

Capacidade de 
orientação/condução baseia-se: 

 

 Diferenciação cinestésica 

 Orientação espacial 

 Equilíbrio 
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FIGURA 2. Sistematização das capacidades coordenativas (adaptado de MEINEL e 

SCHNABEL, 1987; p.276). 

 

De acordo com o modelo de Zimmermann (1987) são consideradas sete (07) 

capacidades coordenativas, respectivamente:  

 

Capacidade de acoplamento: capacidade de coordenar movimentos parciais do corpo 

acoplando-os, ou seja, unindo-os em uma sequência única.  

Capacidade de diferenciação: capacidade de distinção entre os parâmetros espaciais, temporais 

e de força durante uma ação motora, ou seja, a variabilidade do domínio de movimentos permite 

ao executante a diferenciação de sua ação dadas as variadas situações. 

Capacidade de equilíbrio: capacidade de manter ou recuperar a estabilidade corporal. Esta 

capacidade possui aspectos de classificação: equilíbrio estático e equilíbrio dinâmico. 

Capacidade de orientação: capacidade de determinar e modificar a posição e os movimentos do 

corpo em um determinado espaço e dentro de um intervalo de tempo em relação a um campo de 

ação definido (campo de jogo). 

Capacidade de ritmo: capacidade de registrar e reproduzir na ação motora um ritmo externo e a 

capacidade de movimentar-se dentro de um ritmo próprio. 

Capacidade de reação: capacidade de reagir a um determinado estímulo apresentado no menor 

tempo possível. Quanto menor o tempo de reação e mais adequada for a resposta em relação a 

situação específica, melhor será a capacidade de reação. 

Capacidade de câmbio/mudança: capacidade de adaptação do programa de ações à novas 

situações sejam elas espaciais, temporais e ou dinâmicas (da força), ou seja, correção ou 

modificação de uma determinada ação desportiva em virtude das variações ocorridas. Nesse 

Capacidade de Acoplamento 

Capacidade de Diferenciação 

Capacidade de Equilíbrio 

Capacidade de Orientação 

Capacidade de Ritmo 

Capacidade de Reação 

Capacidade de 
Câmbio/Mudança 

Capacidade 
 

de 
 

Condução 

Capacidade 
 

de 
 

Adaptação 

 
 
Capacidade 
 
de 
 
Aprendizagem  
 
Motora 
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sentido, a velocidade e a percepção das mudanças situacionais durante a experiência motora são 

aspectos essenciais para esta capacidade.   

Roth (1998) apresenta uma estruturação das capacidades coordenativas em que 

classifica a coordenação partindo de dois aspectos funcionais para a concretização de uma ação 

em situações distintas, sem e sob pressão de tempo. Segundo Greco e Benda (1998) esta 

interação é conveniente para aplicação nos jogos esportivos coletivos.  

Neumaier e Mechling
2
 (1995) apud Kröger e Roth (2002), apresentam uma 

sistematização de tarefas/classes de exigências, na qual estão descritos os canais típicos de 

elaboração de informação nos jogos esportivos coletivos: a diferenciação entre coordenação 

motora grossa e fina, as formas de tarefa e a aplicação do controle motor dos analisadores 

(FIGURA 3). 

O desenvolvimento das capacidades coordenativas depende significativamente da 

capacidade de percepção e de processamento de informações dos diversos analisadores. Os 

analisadores representam uma parte do sistema sensorial que recebem e decodificam as 

informações, sendo compostos de receptores específicos, vias nervosas aferentes e centros 

sensoriais em diferentes regiões do cérebro. Segundo Meinel e Schnabel (1987) para a 

coordenação motora são importantes cinco analisadores: acústico, tátil, cinestésico, estático-

dinâmico e óptico. Para Meinel e Schnabel (1987) e Weineck (1999) os cinco analisadores 

participam de forma distinta na informação sobre o decurso do movimento em relação ao 

conteúdo, quantidade e avaliação das possíveis informações, com diferenças específicas por 

modalidade esportiva, sendo:   

Analisador acústico: fornece informações sonoras; 

Analisador tátil: informa sobre a forma e superfície dos objetos tocados, seus receptores estão 

localizados na pele;  

Analisador cinestésico: caracteriza-se por ser um analisador "sensor de movimento” 

(WEINECK, 1999). Este analisador informa sobre as posições das extremidades do tronco, assim 

como sobre as forças que agem sobre ele. Seus receptores localizam-se em todos os músculos, 

tendões, ligamentos e articulações.  

 

 

 

_____________________ 

2
 NEUMAIER, A.; MECHLING, H. Taugt das konzept “koordinativer Fähigkeiten” als Grundlage für 

sportartspezifisches? In. P. Blaser, K. Wittr e Ch. Stucke Steuer-und Regelvorgänge der menschlichen Motorik. 
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Analisador estático-dinâmico: informa a alteração da direção e velocidade, principalmente da 

cabeça, colaborando com a manutenção do equilíbrio. Localiza-se no aparelho vestibular do 

ouvido. 

Analisador óptico: informação sobre os movimentos próprios e estranhos (visão central e 

periférica). 

 

 

 

FIGURA 3.  Modelo de sistematização das exigências coordenativas (adaptado de NEUMAIER 

e MECHLING, 1995; p.21 apud KRÖGER E ROTH, 2002).  

 

 

De acordo com Neumaier e Mechling
2
 (1995) apud Kröger e Roth (2002) os aspectos 

condicionantes da motricidade devem ser levados em consideração, conforme com as exigências 

de coordenação. Essas exigências são determinadas por pressões de tempo, de precisão, de 

sequência, de organização, de variabilidade e de carga. Estas são consideradas restrições típicas 

Exigências Coordenativas nas Tarefas  
de Movimentos 

Elaboração de Informação 

Eferente Aferente 

Motricidade grossa e fina Óptico, acústico, tátil, 
sinestésico e vestibular 

Pressão do tempo 

Pressão da precisão 

Pressão da sequência 

Pressão da organização 

Pressão da variabilidade 

Pressão de carga 

Alta Baixa 
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da ação esportiva que permitem estabelecer os parâmetros (estruturas) perante os quais o 

desempenho coordenativo pode ser constituído (QUADRO 1). 

 

 

Pressão do 

tempo 

Tarefas coordenativas nas quais é importante a minimização do tempo ou a 

maximização da velocidade. O tempo de execução de uma ação, mais lento 

ou mais rápido 

 

Pressão da 

Precisão 

Tarefas coordenativas nas quais é necessária a maior exatidão/precisão 

possível nas execuções. A precisão de como acertar um alvo com exatidão 

 

 

Pressão da 

Organização 

Tarefas coordenativas nas quais se apresenta a necessidade de superação 

de muitas exigências simultâneas. A execução de uma ação que exige 

atenção 

 

 

Pressão da 

Sequência 

Tarefas coordenativas nas quais deve ser resolvida uma série de exigências 

sucessivas, uma depois da outra. A sequência de movimentos, de ações, 

que devem ser executadas uma depois da outra em determinada ordem 

 

Pressão da 

Variabilidade 

Tarefas coordenativas nas quais há necessidade de superar exigências em 

condições ambientais variáveis e situações diferentes. A mesma habilidade 

executada de maneiras diferentes de acordo com o espaço físico, material, 

ou situação 

Pressão da 

Carga 

Tarefas coordenativas nas quais existe sobrecarga de tipo físico-condicionais 

ou psíquicas. O desgaste físico e/ou psíquico do jogador 

QUADRO 1. Definições dos condicionantes de pressão da ação coordenada (adaptado de 

KRÖGER e ROTH, 2002; e SILVA, 2010)  

 

Devido à complexidade das capacidades coordenativas, há dificuldades quanto a sua 

definição e classificação (SILVA e GIANNICCHI, 1995; WEINECK, 1999). Para Silva 

(2010) as pesquisas da área de treinamento esportivo não possuem a mesma nomenclatura 

para o tema, mas são unânimes quanto à importância do treinamento das mesmas. Segundo a 

pesquisadora, os autores têm suas próprias sistemáticas de organizar os componentes teóricos 

da coordenação em que muitas vezes as estruturas ou componentes teóricos são distantes da 

prática e ainda de difícil sistematização empírica, conforme as formulações teóricas 

apresentadas em ordem cronológica no QUADRO 2, baseado em Silva (2010). 
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Autor (es) Cenário de observação 

ou base 

Exigências/Fatores/Estruturas/Parâmetros 

PUNI
3
 (1961)

 
20 esportes individuais e 

coletivos 

Tempo, espaço, ritmo, exatidão e exigências na 

habilidade 

 

BERSTEIN (1967) Sistemas físicos e químicos Graus de liberdade 

BLUME
4
 (1978)

 
Ginástica olímpica, natação, 

boxe e futebol 

Orientação, ritmo, equilíbrio, reação e capacidade 

de condução 

ROTH
5
 (1982) Aspectos fisiológicos e 

neurofisiológicos do controle 

motor 

Velocidade da atividade ou relação de constância 

e variabilidade no contexto das exigências 

ambientais 

GROSSER, 

BRUGGEMANN, 

ZINTL (1988) 

Desempenho esportivo Capacidade de equilíbrio, fluidez do movimento, 

precisão do movimento, constância do 

movimento, ritmo do movimento, ligação do 

movimento 

NEWELL (1986) Desenvolvimento humano Restrições individuais, ambientais e da tarefa 

MEINEL e 

SCHNABEL (1987) 

Teoria do treinamento 

esportivo 

Diferenciação, acoplamento, reação, orientação, 

equilíbrio, mudança, ritmo. 

ZIMMERMANN 

(1987) 

Aprendizagem motora Acoplamento, ritmo, diferenciação, equilíbrio, 

orientação, reação e câmbio 

QUADRO 2. Formulações teóricas dos parâmetros da coordenação (adaptado de SILVA, 

2010) 

 

Segundo Newell (1986) e Catuzzo (1994) as considerações acerca da ação da gravidade, 

condições atmosféricas, superfície, altura, massa e comprimento de membros, assim como 

mudanças na forma do corpo e força muscular que acompanham o desenvolvimento, e o fator 

aprendizagem e experiências anteriores, devem estar presentes em qualquer teorização sobre 

coordenação. Newell (1986) e Schenau
6
 (1989) apud Catuzzo (1994) consideram esses fatores 

como “restrições para ação”. Esses autores identificaram três tipos de restrições para ação:  

 

 

 

 

________________ 

3
 PUNI, A. Z. Abris der Sportpsychologie. Berlin, 1961. 

4 
BLUME, D. D. Zu einigen wesentlichen theoretischen Grundposition für dic untersuchung der koordinativen fahigkeiten. 

In: Theorie und prazis der körperkultur, 1978, p. 29-36. 
5 ROTH, K. Struktur analyse koordenativer fähigkeiten. Bad Hamburg/R.F. Alemanha, 1982. 
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Do ambiente: restrições físicas e sociais. As condições físicas do ambiente são as que 

constituem a estrutura arquitetônica, o entorno ambiental de realização do movimento/ação, a 

quadra aberta ou fechada, com piso de madeira ou não. O ambiente social são as relações entre 

as pessoas que interagem no ambiente físico: torcida, pais, colegas, adversários, etc. 

Do organismo: detém uma série de restrições estruturais e funcionais à ação que têm sido 

analisadas em diferentes níveis. As restrições estruturais são as limitações do indivíduo 

relacionadas à estrutura corporal: peso, altura; as restrições funcionais são as limitações do 

indivíduo relacionadas à função comportamental: maneira de correr, ações motivadas ou não, 

nível de atenção (HAYWOOD e GETCHELL, 2004; SILVA, 2010). 

 Da tarefa: objetivos, regras e objetos utilizados para realização da tarefa. 

Segundo Newell (1986) um padrão “ótimo” de coordenação é estabelecido pelo controle 

da interação das restrições da tarefa, do organismo e do ambiente. Assim, as restrições podem 

limitar ou ampliar o nível da coordenação, principalmente, as restrições do ambiente por meio 

das experiências motoras adquiridas durante a infância. Para Lopes et al. (2003) a coordenação 

motora é largamente influenciada pela experiência motora, não apenas em termos quantitativos, 

mas em termos qualitativos, ou seja, pela qualidade dos estímulos motores a que as crianças são 

expostas. 

De acordo com a revisão de literatura realizada não existe um consenso sobre a 

conceituação e o número de capacidades existentes, devido as diferentes abordagens, sendo 

definidas de acordo com a problemática do estudo: biomecânico, pedagógico ou fisiológico.  

Neste estudo a conceituação e terminologia sobre as capacidades coordenativas estão de 

acordo com o preconizado pela área da teoria do treinamento, segundo os modelos propostos por 

Hirtz
1
 (1981) apud Weineck (1999), e por Zimmermann

2
 (1987) apud Meinel e Schnabel (1987). 

Como as capacidades coordenativas são importantes ao longo da vida, sobretudo nos 

domínios psicomotor e cognitivo (MEINEL e SCHNABEL, 1987; WEINECK, 1999; 

BALLESTERO, 2008), sendo mais evidente nas primeiras experiências esportivas de crianças, 

torna-se imprescindível o conhecimento sobre os aspectos do desenvolvimento motor. 

 

 

______________________________________ 
6
 SCHENAU, V. I., G.J. Dynamical approaches and biomechanics. Human Movement Science, v.8, p. 543-546, 

1989. 
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2.2 Desenvolvimento Motor, Capacidades Coordenativas e Habilidades Motoras        

 

De acordo com Benda (1999), historicamente, a área de estudo “Desenvolvimento 

motor” engloba quatro períodos distintos: precursor, maturacional, normativo/descritivo e 

orientado ao processo. O período precursor (1787 a 1928) apresenta alguns estudos esporádicos, 

porém presentes a partir do século XVIII, destacando-se o trabalho de Tiedemann em 1787, no 

qual descreveu o comportamento motor de seu filho desde o nascimento até 2,5 anos. O período 

maturacional (1928 a 1946) tem seu início com a obra de Arnold Gesell (infância e crescimento 

humano), destacando-se a evolução motora das crianças por meio da observação. O período 

normativo/descritivo (1946 a 1970) foi de grande importância para o desenvolvimento motor 

porque foi iniciada uma separação da área de psicologia e emergiu como um campo de estudo da 

educação física. Inicialmente, os estudos eram orientados ao produto, estudos descritivos de 

crescimento e desempenho motor, procurando responder a questão “o que muda?”. No período 

de 1970 aos dias atuais, a ênfase é ao processo, com relação ao questionamento “como muda?”, 

ou seja, passando da descrição da mudança de desempenho motor das crianças para a explicação 

de sua causa. 

Na literatura são preconizadas algumas etapas/estágios/fases ou seqüências do 

desenvolvimento motor de acordo com diferentes autores, como Wallon (1975), Meinel e 

Schnabel (1987), Piaget (1998), Gallahue e Ozmun (2005). Esses modelos teóricos fornecem 

orientações gerais para a descrição e explicação sobre o processo de desenvolvimento associado 

ao eixo temporal, ou seja, sua classificação ocorre por faixas etárias para cada fase do processo. 

As faixas etárias de cada fase do desenvolvimento motor devem ser entendidas, apenas, 

como referência e não como uma regra fixa de classificação da criança (MAFORTE et al., 2007). 

Tani et al. (1988) relatam a progressão no desenvolvimento motor para execução de algumas 

atividades, por exemplo, andar. Algumas crianças andam primeiro que outras, tendo elas a 

mesma faixa etária. Neste cenário, para estes autores, está presente o princípio da individualidade 

biológica, assim como os estímulos presentes no ambiente onde vive, em que os dois aspectos 

influenciam o desenvolvimento. No entanto, uma criança jamais correrá antes de andar. 

Meinel e Schnabel (1987) relacionam o processo de desenvolvimento motor com às 

capacidades coordenativas, ao desenvolvimento de habilidades e ao desempenho motor. 
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Desenvolvimento 
Motor 

Faixas Etárias (anos) Observações 

Idade Lactante Nascimento a 1 ano Desenvolvimento motor rápido e visível 
e ocorrem as primeiras conduções 
humanas 

Idade Infantil 1 a 3 Reduzida capacidade de capacidade de 
percepção e processamento de 
informações verbais 

Idade Pré Escolar 4 aos 7 Fase de aperfeiçoamento de múltiplas 
formas de movimentos e a aquisição 
das primeiras combinações de 
movimento  

Idade Escolar Inicial 7 aos 10 Rápido e acentuado aumento da 
capacidade de aprendizagem motora 

Idade Escolar Avançada  
 

Meninas: 10/11 aos 11/12 
Meninos: 10/11 aos 12/13 

Progressos claros de desempenho, nas 
meninas o pico culmina 
aproximadamente aos 11 anos e nos 
meninos aos 13. 

Fase Puberal 
 

Meninas: 11 aos 12 
Meninos: 12/13 aos 14/15 

Evolução das ações motoras de forma 
lenta 

Adolescência 
 

Meninas: 13 aos 16/17 
Meninos: 14/15 aos 18/19 

Melhora dinâmica dos movimentos, em 
geral, estabilização da regulação motriz 

Adulta Aproximadamente  50 anos Inicial: período de manifestação total 
das capacidades motoras para 
indivíduos treinados 

QUADRO 3. Desenvolvimento motor humano (adaptado de MEINEL e SCHNABEL,     1987, 

p.293) 

 

De acordo com esses autores, na idade pré-escolar ocorre a fase de aperfeiçoamento de 

múltiplas formas de movimentos e a aquisição das primeiras combinações do movimento com 

uma evidente melhora na qualidade do movimento e principalmente pelo considerável aumento 

da disponibilidade variável de formas de movimento caracterizada pelo desenvolvimento  das 

capacidades coordenativas e, na idade escolar inicial há um rápido e acentuado aumento da 

capacidade de aprendizagem motora, que favorece a aprendizagem de habilidades que se refletirá 

nas idades seguintes (QUADRO 3).  

Gallahue e Ozmun (2005) demonstram o processo de desenvolvimento por meio da 

“ampulheta de desenvolvimento” de acordo com fases (reflexiva, rudimentar, fundamental e 

especializada) e com faixas-etárias (FIGURA 4). Dentro das fases encontram-se os estágios que 

sofrem influências hereditárias e ambientais. Para esses autores, as influências hereditárias são 

fixas e as ambientais ocorrem de acordo com os estímulos proporcionados no meio onde a 

criança vive.  
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FIGURA 4. As fases de desenvolvimento motor (adaptado de GALLAHUE e OZMUN, 2005, 

p.57) 

 

Analisando-se os modelos propostos por Meinel e Schnabel (1987), e Gallahue e 

Ozmun (2005) observa-se que o período dos 7 aos 10 anos de idade é promissor para o 

desenvolvimento das capacidades coordenativas e conseqüentemente das habilidades motoras, 

devido ao rápido aumento da capacidade de aprendizagem motora. Segundo Silva (2010) as 

capacidades coordenativas configuram um alicerce para a execução de habilidades motoras.  

Para Meinel e Schnabel (1987) as habilidades motoras apresentam requisito imediato 

para uma única execução especial de desempenho. Segundo Barbanti (1996) a habilidade motora 

é uma forma de movimento específico, dependente da experiência de movimento que foi 

automatizado com a repetição. Grosser, Starischka e Zimmermann (1988) afirmam que as 

habilidades motoras são padrões observáveis do comportamento considerados fundamentais, 

básicos tanto para a prática esportiva quanto para as atividades da vida cotidiana. Estas 

habilidades motoras, quando maduras e contextualizadas em cenários específicos de um esporte, 

tornam-se as técnicas ou fundamentos esportivos. 

Gallahue e Ozmun (2005) classificam as habilidades motoras em fundamentais e 

especializadas. A fase das habilidades motoras fundamentais tem início aos 2 anos de idade com 

término aproximado aos 7 anos, e apresenta três estágios: inicial, elementar e maduro (FIGURA 

4). Para Isayama e Gallardo (1998), e Gallahue e Ozmun (2005), é a maior dentre as fases de 

desenvolvimento motor na infância. 
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De acordo com Gallahue e Ozmun (2005) o estágio inicial caracteriza-se por uma 

seqüência incompleta ou imprópria, uso restrito ou exagerado do corpo, sem fluência rítmica e 

coordenação pobre. No estágio elementar, a sincronia dos elementos espaciais e temporais 

progride, mas os movimentos ainda são restritos ou exagerados, embora melhor coordenados. O 

estágio maduro é caracterizado por ser mecanicamente eficiente e apresentar um desempenho 

bem coordenado. 

Os movimentos locomotores, manipulativos ou estabilizadores são exemplos de 

habilidades motoras fundamentais dominadas pela criança, inicialmente de forma isolada e que 

gradualmente, combinam-se e aperfeiçoam-se, tornando-se habilidades esportivas e/ou 

específicas (GALLAHUE e OZMUN, 2005). No quadro 4 são apresentados exemplos de 

habilidades motoras fundamentais e, em destaque, as que serão requeridas no presente estudo 

durante a utilização do instrumento de medida (teste) para avaliar as capacidades coordenativas. 

 

 LOCOMOÇÃO 

 
MANIPULAÇÃO 

 
ESTABILIZAÇÃO 

 Correr 

 Saltar 

 Saltitar 

 Escalar 

 Andar 

 Galopar 

 Hoping 

 Escorregar 

 Skipping 

 Hopser 

 Combinações 

 Lançar/arremessar 

 Rolar uma bola 

 Bater/Rebater/Receber 

 Chutar  

 Quicar 

 Volear 

 Agarrar 

 Amortecer 

 Driblar 

 Apanhar 
 

 Desviar 

 Girar 

 Levantar 

 Rolar 

 Flexionar/Estender 

 Torcer  

 Apoiar 

 Balançar 

 Iniciar e parar 

QUADRO 4. Habilidades Motoras Fundamentais (adaptado de BARBANTI, 2005, p. 91; 

GALLAHUE e OZMUN, 2005) 

 

 

As habilidades motoras fundamentais, como correr, arremessar, chutar, girar, receber, 

driblar e rolar, entre outras, são observadas nas mais variadas modalidades esportivas. Para 

Hiraga e Pellegrini (2009) a criança que não desenvolve esses movimentos no estágio maduro, 

isto é, não apresenta a execução da ação motora dentro dos parâmetros de controle e coordenação 

eficientes, possivelmente não conseguirá executar com êxito os gestos esportivos. Desta forma, o 

desenvolvimento dessas habilidades é fundamental para um trabalho posterior na fase seguinte, 

das habilidades motoras especializadas. O progresso dos estágios pertinentes à fase de 

habilidades motoras especializadas depende da fundamentação de padrões motores previamente 



17 

 

estabelecidos durante a fase de habilidades motoras fundamentais (ISAYAMA e GALLARDO, 

1998; GALLAHUE e OZMUN, 2005).           

Segundo Gallahue e Ozmun (2005) a fase de habilidades motoras especializadas 

envolve três estágios relacionados: estágio transitório, estágio de aplicação e estágio de 

utilização permanente (FIGURA 4). O estágio transitório é caracterizado pelas primeiras 

tentativas do indivíduo de refinar e combinar padrões motores fundamentais. No estágio de 

aplicação, o indivíduo torna-se consciente das suas limitações e de seus recursos físicos. No 

estágio de utilização permanente é o momento da escolha em participar de atividades de forma 

regular em situações competitivas e recreativas. 

Um problema crucial para a aquisição de habilidades especializadas é a falta do pleno 

desenvolvimento das habilidades motoras fundamentais (MANOEL, 1994; BARBANTI, 2005). 

Provavelmente, associado à falta de oportunidades, estão os hábitos da vida moderna, em que a 

televisão, videogames, computadores e a violência restringem os espaços e as formas de brincar 

e, como conseqüência as experiências motoras. Para Meinel e Schnabel (1987) a aprendizagem 

de novos movimentos no transcorrer da vida se faz sempre sobre a base de experiências 

anteriores.        

Segundo Bizzochi (2000) é preferível retroceder e ensinar habilidades básicas não 

vivenciadas, que introduzir as crianças em técnicas específicas, levando-as as situações de 

absoluta frustração na execução dessas técnicas.  

Além disso, muitas crianças não passam pelo processo de desenvolvimento e 

refinamento de habilidades motoras especializadas de acordo com a seqüência dos estágios 

(GALLAHUE e OZMUN, 2005), pois são estimuladas a refinar suas habilidades, em um esporte 

específico em idade precoce, o que pode limitar o potencial para participação em grande 

variedade de atividades.  

Kroger e Roth (2002) sugerem um conjunto de parâmetros para treinamento das 

denominadas habilidades técnicas como intermediários para se obter posteriormente um melhor 

desempenho. Observa-se as capacidades coordenativas como o alicerce para o desenvolvimento 

das habilidades motoras como descrito anteriormente (FIGURA 5).    
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FIGURA 5. Das capacidades coordenativas às técnicas esportivas (adaptado de GRECO, SILVA 

e SANTOS, 2009; SILVA, 2010) 

 

Um fator importante a ser analisado durante o processo de desenvolvimento das 

habilidades motoras específicas esportivas é a maturação.  

Para Massa e Ré (2006), e Forjaz e Cardoso Jr. (2009) a maturação no contexto 

biológico do desenvolvimento refere-se às sucessivas alterações estruturais e funcionais que 

ocorrem em diferentes tecidos e órgãos do corpo até se atingir um estágio ou forma final, adulta 

ou madura. Como o processo de desenvolvimento ocorre de forma diferenciada entre indivíduos 

da mesma faixa etária, a observação e avaliação da maturação são importantes, pois os estágios 

maturacionais podem diferir da idade cronológica, que traz implicações no domínio do esporte e 

da atividade física em crianças e adolescentes. Essas implicações segundo Malina e Bouchard 

(2004) referem-se ao ritmo de passagem da maturação que pode ser normal, precoce (acelerado) 

ou tardio (lento) e como conseqüência, estes ritmos distintos podem interferir decisivamente no 

desempenho motor e, invariavelmente, no desempenho esportivo de um jovem atleta. Essas 

alterações são observadas durante a pré-adolescência e a adolescência. 

Para Weineck (1999), Gallahue e Ozmun (2005), Barbanti e Trícoli (2004), Massa e Ré 

(2006) a adolescência se caracteriza por um intenso crescimento e desenvolvimento, manifestado 

por inúmeras transformações anatômicas, fisiológicas, psicológicas, emocionais e sociais. Na 

primeira fase da adolescência, fase puberal, ocorre um grande aumento de estatura e peso e, 

geralmente, uma acentuada diminuição das capacidades coordenativas causando, 

Capacidades 
Coordenativas 

Habilidades 
Fundamentais 

Habilidades 
Técnicas 

Técnicas 
Esportivas 
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temporariamente, dificuldades para executar habilidades motoras já dominadas. Nas fases 

seguintes ocorre sua estabilização (WEINECK, 1999).   

Assim, para o ensino bem sucedido na fase de habilidades motoras especializadas é 

necessário o reconhecimento dos fatores que possam limitar ou aumentar o seu desenvolvimento, 

o que inclui as capacidades coordenativas.  

O oferecimento de estímulos adequados para o desenvolvimento das capacidades 

coordenativas, de modo integrado com o mecanismo de percepção e o mecanismo de tomada de 

decisão, e que estimulem indiretamente o desenvolvimento das capacidades condicionais, deve 

ocupar um papel de destaque durante o processo de formação esportiva na infância (RÉ e 

BARBANTI, 2006). Com isso, possibilita-se, uma geração de atletas adolescentes com uma 

ótima base motora e totais condições para o desenvolvimento das capacidades condicionais e das 

habilidades motoras específicas esportivas. Para Benda (2001) mesmo durante a adolescência há 

a possibilidade de evolução das capacidades coordenativas, porém é no período final da infância 

e na puberdade que elas são estimuladas e aperfeiçoadas para aproveitamento máximo.   

 

2.3 Capacidades Coordenativas, Educação Física e Iniciação Esportiva 

  

As capacidades coordenativas são de grande importância na prática de qualquer 

modalidade esportiva. Para Greco e Benda (1998), nos esportes, elas estão agregadas à função de 

harmonização dos processos parciais do movimento, que tendo em vista o objetivo da ação, 

permitem que este seja alcançado com o menor gasto energético possível. 

De acordo com Carvalho et al. (2009) se as capacidades coordenativas fossem 

exploradas e desenvolvidas convenientemente permitiria o processamento de informações de 

forma mais complexa e especializada melhorando o repertório motor de crianças e permitindo 

uma resposta mais rápida as situações que se apresentam no cotidiano ou nas modalidades 

esportivas. Neste contexto, segundo o autor, surge a escola através da Educação Física como um 

espaço privilegiado para um trabalho variado de experiências motoras, sejam elas esportivas ou 

recreativas. 

Com relação às experiências motoras esportivas, Luguetti e Böhme (2011) consideram 

que a escola durante o período de formação por meio da Educação Física curricular e 

extracurricular desempenha um papel importante paralelamente à ação de outras entidades 

esportivas. 
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Para Basso et al. (2012) o programa curricular de Educação Física de qualquer nível de 

ensino é o documento essencial na organização e estruturação do processo de ensino-

aprendizagem de crianças e jovens em torno das diferentes manifestações da cultura de 

movimento e das mais elevadas potencialidades do desenvolvimento da motricidade, da 

personalidade e da socialização. Para o autor, a partir do programa é de se esperar que o 

professor construa unidades didático-metodológicas de assuntos nucleares da disciplina em 

relação as atividades a serem desenvolvidas. 

No entanto, apesar da importância dada as capacidades coordenativas, nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Educação Física - PCN (1998), que são referências para o Ensino 

Fundamental e Ensino Médio de todo o país, no que se refere ao desenvolvimento das 

capacidades motoras, apresentam-se as capacidades condicionais (resistência aeróbica, força, 

velocidade e flexibilidade) e menciona-se, apenas, a “destreza geral” em que se pressupõe ter 

relação com as capacidades coordenativas. 

Em um programa curricular no nível estadual, a Proposta Curricular do Estado de São 

Paulo (2008) em que se pretende dar subsídios aos professores que integram a rede e, tem por 

objetivos diversificar, sistematizar e aprofundar as experiências do Se Movimentar no âmbito das 

culturas lúdica, esportiva, gímnica, rítmica e das lutas, também não foram encontradas 

referências às capacidades coordenativas. No entanto, de acordo com a Proposta, espera-se que 

os escolares tenham vivenciado um amplo conjunto de experiências do “Se Movimentar” no 

fundamental I (1º ao 5º ano) e, no ensino fundamental II (6º ao 9º ano) as experiências 

vivenciadas no ciclo anterior vão sendo solicitadas através das experiências esportivas por meio 

das modalidades esportivas.  

Na rede Municipal de Ensino de São Paulo, por meio das Orientações Curriculares do 

Ensino Fundamental II (2007), cabe a Educação Física escolar proporcionar aos escolares dos 

diferentes anos do ensino fundamental experiências pedagógicas que viabilizem tanto a prática 

das manifestações corporais presentes no universo cultural próximo e afastado dos alunos, 

quanto à reflexão crítica acerca das diversas formas de representação cultural veiculadas pelas 

brincadeiras, esportes, lutas, ginásticas e danças e oferecer a cada aluno a oportunidade de 

posicionar-se enquanto produtor de cultura corporal. E, novamente não há nenhuma referência à 

necessidade de desenvolvimento das capacidades coordenativas. 

Em comum aos três programas (federal, estadual e municipal) encontram-se os objetivos 

da Educação Física: brincadeiras, lutas, esportes, ginásticas, danças e as suas práticas. Para a 
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diversificação de movimentos em relação aos temas abordados é necessário o desenvolvimento 

das capacidades motoras coordenativas e condicionais.  

No entanto, em relação ao conteúdo das aulas de Educação Física nas redes estadual e 

municipal verifica-se referência, apenas, às capacidades motoras condicionais (ou “valência 

física” na rede municipal) resistência, força, velocidade e flexibilidade.  

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (1996) as escolas tem autonomia para 

definirem seus próprios projetos pedagógicos. Sendo assim, com a ausência de informações 

sobre as capacidades coordenativas e de sua relevância nos programas curriculares, cria-se um 

vácuo sobre o desenvolvimento dessas capacidades ao longo do período escolar, apesar da 

importância do desenvolvimento adequado destas capacidades para a motricidade 

(BALLESTERO, 2008; BASSO et al, 2012). Para Ballestero (2008) esta relevância é mais 

evidente no desenvolvimento das habilidades esportivas, sobretudo em resposta às exigências 

programáticas das aulas de Educação Física. 

              Weineck (1999) considera as capacidades coordenativas importantes no 

desenvolvimento esportivo, sendo as mesmas inconcebíveis sem as capacidades motoras 

condicionais (força, velocidade e resistência) e sua complexa interação na realização de 

movimentos. Por exemplo, no voleibol, ao realizar o movimento de ataque são requisitadas as 

capacidades condicionais de força e velocidade (saltar e alcançar a bola), as capacidades 

coordenativas de equilíbrio, orientação espacial (atacar sem tocar a rede ou invadir o espaço do 

adversário), de reação (ao deparar-se com o bloqueio, ataque na paralela, na diagonal, largada ou 

explorar o bloqueio) e diferenciação (ambiente: quadra ou areia).  

Segundo Hirtz (1976)
1
 apud Weineck (1999) as capacidades coordenativas 

desenvolvem-se diferenciadamente e atingem o seu pleno desenvolvimento em diferentes 

momentos. Neste sentido a identificação das fases de desenvolvimento é indispensável para a 

adequação do treinamento de cada capacidade coordenativa. De acordo com o autor a primeira 

idade escolar (7 a 10 anos ou do 1° ao 5° ano escolar) é uma fase intensiva, caracterizada pela 

complementação das capacidades de reação esportiva, de execução de movimentos de alta 

freqüência, de diferenciação espacial, coordenação em um pequeno intervalo de tempo pré-

determinado e equilíbrio, em que a escola ou os clubes tem a tarefa de desenvolver esses 

potenciais (FIGURA 6). 
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Ano escolar 
          Capacidades 
         Coordenativas 
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Reação 
          

Ritmo 
          

Orientação 
Espacial 

          

 
Equilíbrio 
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Ritmo 
          

Orientação 
Espacial 

          

 
Equilíbrio 

          

  FIGURA 6. Desenvolvimento das capacidades coordenativas do primeiro ano ao décimo 

ano escolar (adaptado de HIRTZ
1
, 1981 in MEINEL e SCHNABEL, 1987). 

 

Martin (2008) considera o período entre os seis e quatorze anos como uma fase sensível 

para desenvolvimento das capacidades coordenativas, principalmente, entre os nove e treze anos 

de idade. Filin (1996) apresenta as fases sensíveis para o desenvolvimento das capacidades 

coordenativas em que nas meninas ocorre em duas fases: dos três aos seis anos e, dos oito aos 

dez anos. Nos meninos ocorre em três fases: entre quatro e seis anos; entre oito e dez anos e, 

entre quatorze e quinze anos (QUADRO 5). 

Capacidades Coordenativas ♂     ♀ ♂ ♀ ♂   ♀ 

Coordenação 

Força 

Velocidade 

Resistência 

Flexibilidade 

4 - 6 

5 - 7 

7 - 9 

8 - 10 

2 – 4 

3 – 6 

4 – 7 

6 – 8 

7 – 9 

2 – 5 

8 - 10 

9 - 12 

13 - 14 

15 - 18 

6 - 8 

8 – 10 

8 - 13 

12 - 13 

14 - 17 

7 – 9 

14 - 15 

15 - 17 

16 - 18 

22 - 25 

10 - 11 

8 - 10 

8 - 13 

12 - 13 

14 - 17 

11 – 12 

QUADRO 5. Períodos sensíveis para o desenvolvimento das capacidades motoras por faixas-

etárias (adaptado de Filin, 1996). 

 

1° 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 
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De acordo com Kröger e Roth (2002) ocorrem grandes melhorias das capacidades 

coordenativas desde a infância até a adolescência em ambos os sexos, com ênfase entre os 7 e 9 

anos (FIGURA 7). As melhorias ocorrem desde a infância até a adolescência, mas constata-se na 

figura 7 que durante a infância as capacidades coordenativas têm o seu melhor rendimento.  

 

 

FIGURA 7. O crescimento percentual do rendimento das capacidades coordenativas              na 

idade entre 5 e 17 anos (adaptado de Kröger e Roth, 2002) 

 

De acordo com Weineck (1999) na adolescência há a possibilidade de rendimento das 

capacidades coordenativas, mas é durante a infância e na puberdade que estas capacidades 

podem ser estimuladas e aperfeiçoadas com aproveitamento máximo. Para o autor, na 

adolescência processa-se uma estabilização geral do comportamento motor, uma melhora das 

capacidades coordenativas de controle, adaptação, readaptação e de combinação. 

No entanto, para haver melhorias no rendimento das capacidades coordenativas, faz-se 

necessário seu diagnóstico. Sendo assim, é necessária a avaliação das capacidades coordenativas 

em escolares para obter informações sobre o nível de rendimento das mesmas. Ballestero (2008) 

considera necessário o monitoramento do desempenho coordenativo ao longo da escolaridade.  

Como a infância é considerada o melhor período de rendimento das capacidades 

coordenativas e, de acordo com Hirtz
1
 (1981) apud Meinel e Schnabel (1987) do 1º ao 5º ano 

escolar é uma fase intensiva, optou-se neste estudo, avaliar as capacidades coordenativas dos 12 

aos 14 anos (6º ao 9º ano) em que se supõe que essas capacidades estejam desenvolvidas. 
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2.4 Avaliação das capacidades coordenativas através de testes motores 

Segundo Maia et al. (2002), Deus et al. (2008), a falta de informação em relação à 

coordenação motora de crianças leva ao desconhecimento sobre os aspectos normativos do seu 

desenvolvimento, assim como, a respeito da magnitude e significados das diferenças da mesma 

entre crianças e jovens, assim como entre os gêneros. 

Neste sentido os testes motores são utilizados como instrumento de controle e 

investigação fundamentados cientificamente, nos quais são medidos parâmetros característicos 

que servem como indicadores das capacidades e habilidades, através da resolução de tarefas 

motoras esportivas (MEINEL e SCHNABEL, 1987).  

De acordo com Guedes (2007) cada teste motor deve apresentar informações com 

relação ao grupo específico de fatores associados à determinada solicitação motora. 

Weineck (1999) considera que testes motores são um requisito indispensável para 

avaliação/controle e o direcionamento de um treinamento, a longo/médio prazo, sendo 

necessários para o estabelecimento de objetivos e para obter informações que auxiliem no 

treinamento. Além disso, os testes motores permitem a compensação de déficits e contribuem 

para evitar causas latentes de estagnação. Hiraga e Pelegrini (2009) consideram que os resultados 

de uma avaliação possibilitam o conhecimento do nível de desenvolvimento da coordenação 

motora e constituem uma referência importante para a elaboração de programas de atividade 

física, especialmente para crianças e adolescentes, nos quais pode-se ajustar as atividades a 

serem realizadas de acordo com seu nível de desenvolvimento. 

Avaliar os componentes das capacidades coordenativas não é uma tarefa simples, pois 

há uma inter-relação entre seus componentes, ação das capacidades condicionais, 

desenvolvimento de habilidades e aprendizagem motora. Além disso, os testes disponíveis na 

literatura e utilizados na avaliação da coordenação motora são de origem alemã ou americana, 

dificultando a realização de comparações com os resultados originais, ainda que sejam similares. 

De acordo com o quadro 6, os testes apresentados além de serem utilizados na avaliação da 

coordenação motora, também avaliam habilidades motoras, desempenho, desenvolvimento 

motor, dificuldades motoras e desordens de aprendizado. 
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Instrumento Autores Idade Termos Avaliação 

Testes de habilidades 
de crianças e jovens 

Griffiths (1970) in 
Fetz (1987 e Fetz 
e Kornexl (1978) 

Do nascimento 
até os 8 anos 

Habilidades 
motoras, 
locomotora, 
coordenação olho-
mão desempenho 

Avalia escala de fala, de 
audição e fala; de 
coordenação olho-mão e 
teste de desempenho 

Teste de integração 
sensorial da Califórnia 
do Sul 

Ayres (1972) in 
Magalhães e 
Rezende (2004) 

4,5 a 8 anos Dificuldades 
motoras e 
perceptivas 

Visa entender as 
dificuldades motoras e 
perceptuais em crianças 
com desordens de 
aprendizado e 
comportamento 

Basic motor 
assessment – BGMA 

Hughes e Riley 
(1981) in 
Rodrigues (2006) 

5,5 a 12,5 
anos 

Habilidade 
motora, habilidade 
de movimento 
fundamental e 
especializado 

Níveis de habilidade 

Escalas de 
desenvolvimento motor 
de Peabody – PDMS 

Folio e Fewell 
(2000) in 
Rodrigues (2006) 

Do nascimento 
aos 6,9 anos 

Habilidades 
motoras de inter-
relacionamento 

Desenvolvimento motor 
refinado e desenvolvimento 
motor rudimentar de 
crianças 

Teste de Proficiência 
Motora de Bruininks- 
Oseretsky – BOTMP 

Bruininks (1978) 4,5 a 14,5 
anos 

Proficiência 
motora, 
desenvolvimento 
motor, habilidade 
motora 

Aspectos importantes do 
desenvolvimento motor 

Teste de 
desenvolvimento motor 
total – TGMD 

Ulrich (1985) 
Brasil (VALENTINI 
et al.., 2008) 

3 a 10 anos Habilidade motora 
geral, 
desenvolvimento 
motor geral 

Avalia o funcionamento 
motor total 

Test Movement 
Assessment Battery for 
Children -  
M- ABC 

Henderson e 
Sugden (2007). 
Primeira versão 
1992 

4 a 12 anos Competência 
motora, 
dificuldades 
motoras, 
impedimento 
motor 

Identifica crianças com 
dificuldades motoras 

 

Teste 
Korperkoordination test 
fur Kinder – KTK 

Kiphard e Schilling 
(1974) in 
(GORLA e 
ARAÚJO, 2007) 

4,5 a 15 anos Desenvolvimento 
motor, 
coordenação 
motora geral 

Identificar e diagnosticar 
problemas de 
desenvolvimento motor e 
de coordenação motora 
global 

Equilíbrio sobre uma 
perna e caminhada com 
equilíbrio 

Fetz (1987), Fetz e 
Kornexl (1978)  

A partir dos 6 
anos 

Pressão de tempo 
e precisão 

Perfil motor – capacidade 
coordenativa 

Avaliação da 
Coordenação e 
Destreza Motora - 
ACOORDEM 
 
 
 

Magalhães e 
Rezende (2004)  

4 a 8 anos Desenvolvimento 
motor, 
coordenação e 
destreza motora 

Coordenação e destreza 
manual, coordenação 
corporal e planejamento 
motor e desempenho 
funcional na escola e em 
casa  

Teste Wiener 
Koordinationparcours 
(WKP) 

Warwitz (1978; 
1982) 

Dos 11 aos 18 
anos 

Teste 
coordenativo 
esportivo 

Quantificar a coordenação 
motora por meio da 
velocidade com que o 
indivíduo executa todas as 
tarefas (percurso) 

QUADRO 6. Testes para avaliação de habilidades motoras e para a coordenação motora 

(adaptado de WEINECK, 1999; BÖS, 2001; RODRIGUES, 2006; GORLA, 2007; SILVA, 

2010) 
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Para Valdívia (2008) e Silva (2010) os autores que mais avançaram na 

operacionalização da coordenação motora foram Kiphard e Schilling
7
 (1974) os quais 

desenvolveram uma bateria para avaliação da coordenação motora de crianças dos 5 aos 14 anos 

de idade, o Körperkoordination Test Für Kinder (KTK) com ênfase para os aspectos 

pedagógicos e clínicos. 

              Atualmente, esse é o teste mais utilizado para avaliar a coordenação em estudos 

brasileiros (GORLA, 2003; SOUSA, 2006; GORLA, 2007) e internacionais (LOPES et al., 

2003; VALDÍVIA, 2008; VANDORPE et al., 2011). 

               O KTK foi construído inicialmente para a determinação da situação de 

desenvolvimento do domínio corporal de crianças com necessidades especiais. É formado por 

quatro tarefas/habilidades de movimento, são elas: equilíbrio sobre a trave, saltos laterais, saltos 

monopedais e transferência sobre plataformas. E, em cada uma das tarefas é avaliada a 

coordenação com pressão de precisão, complexidade e sobre pressão de tempo. Para a avaliação 

da coordenação são utilizadas tabelas de classificação considerando os gêneros e a idade. A 

seguir são apresentados alguns estudos brasileiros que utilizaram o KTK (QUADRO 7).  

 

Autor (es) Idade 

(anos) 

Objetivo Amostra 

Santos et al (1999) 5 a 9 Avaliar nível de desempenho da 
coordenação motora 

Crianças com deficiência mental 
leve, moderada e severa 

Silva e Fereira 
(2001) 

6 a 10 Avaliar nível de coordenação motora Crianças com síndrome de Down 

Sousa (2006) 8 a 9 Avaliar coordenação motora global Crianças com e sem deficiência 
auditiva de ambos os sexos 

Fernandes (1999)  6 a 8 Comparar nível de desempenho da 
coordenação motora 

Escolares de ambos os sexos 

Gorla, Araújo e 
Carminato (2004) 

6 a 11 Avaliar a coordenação corporal Crianças com deficiência mental 
de ambos os sexos 

Catenassi (2007) 5 a 7 anos Avaliar desempenho da coordenação 
motora 

Crianças de ambos os sexos 

Collet (2008) 8 a 14 Avaliar nível de coordenação motora Escolares de ambos os sexos 

Gorla, Duarte e 
Montagner (2008) 

6 a 8 Avaliar coordenação corporal Escolares de ambos os sexos 

Carminato (2010) 7 a 10 Avaliar o desempenho motor  

Cristaldo et al. 
(2010) 

8 a 9 Avaliar nível de coordenação motora Escolares de ambos os sexos 

Santos et al. (2010) 6 a 10 Avaliar diferenças de desempenho da 
coordenação motoras 

Crianças praticantes e não 
praticantes de Natação de 
ambos os sexos 

Santana et al. (2013) 11 a 14 Avaliar desempenho motor Escolares de ambos os sexos 

QUADRO 7. Estudos brasileiros que utilizaram o KTK (adaptado BALLESTERO, 2008 e 

CARMINATO, 2010) 

 

_______________________________________ 
7 

KIPHARD, E. J.; SCHILLING, V. F. Köperkoordinationstest Für Kinder KTK: manual Von Fridhelm Schilling. 

Weinheim:Beltz Test Gmbh, 1974 
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O Test of Gross Motor Development (TGMD-2) de Ulrich (2000) e o The Movement 

Assesment Battery for Children (MABC-2) de Henderson, Sugden, Barnett (2007), são outros 

exemplos de testes utilizados em estudos brasileiros para avaliar a coordenação.  

O MABC-2 é projetado para examinar dificuldades motoras em crianças e adolescentes 

entre 3 e 16 anos, dividido em três categorias: destreza manual, pontaria e recebimento e, 

equilíbrio dinâmico e estático. O TGMD-2 avalia habilidades motoras amplas que abrangem 12 

padrões motores fundamentais básicos, sendo: seis locomotoras (correr, saltar, salto horizontal, 

pular, deslizar e galopar) e seis tarefas de controle de objeto (rebater, pegar, quicar, arremessar, 

rolar e chutar). A seguir alguns estudos que utilizaram estes instrumentos. 

Pick (2004), Piffero (2007), Duarte, Nobre e Krebs (2010) e Souza et al. (2010)  

utilizaram o TGMD-2 para avaliar e descrever o nível  de desempenho motor em habilidades 

motoras de crianças. Pick (2004) verificou a influência de intervenção motora em crianças de 6 a 

12 anos na iniciação do tênis sendo encontradas mudanças positivas e significantes.  

Piffero (2007) utilizou-o em crianças de 4 a 10 anos com atrasos motores divididas em 

dois grupos: crianças portadoras de necessidades especiais (PNEE) e não portadoras de 

necessidades especiais (n-PNEE) encontrando ganhos significantes em habilidades de locomoção 

e de controle de objeto do pré-teste para o pós-teste nos dois grupos e superior ao GC (grupo 

controle). 

Berleze (2008) utilizou o TGMD-2 em programa de intervenção com crianças de 5 a 7 

anos associando os parâmetros motores aos nutricionais em crianças obesas  e não obesas. 

Catenassi et al. (2007), utilizando-se do KTK e do TGMD-2,  verificaram a relação entre o 

desempenho em tarefas de habilidade motora grossa com o índice de massa corporal (IMC) em 

crianças de 4 a 6 anos de ambos os sexos indicando um potencial igualitário de desenvolvimento 

motor para todas as crianças, não sendo restringido pela adiposidade corporal.  

Segundo Catenassi et al. (2007) tanto o TGMD-2 quanto o KTK são testes que, até o 

momento, não tiveram realizados estudos de validação para crianças brasileiras, tornando-se 

inviável utilizar sua classificação. No entanto, Valentini et al. (2008) validaram o Teste de 

Desenvolvimento Motor Grosso (TDMG-2), versão portuguesa do TGMD-2, para uma 

população gaúcha. 

Outro teste utilizado é o Teste de Proficiência Motora Bruininks-Oseretsky, TBO. O 

objetivo principal do TBO é fornecer informações a respeito da motricidade de um indivíduo, 

através de seu desempenho em determinadas habilidades motoras, ou seja, o teste permite estimar 

o padrão de desenvolvimento motor de uma criança em comparação à seus pares. Pode ser 
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aplicado em indivíduos normais tanto naqueles que apresentem atrasos em seu desenvolvimento 

motor ou com retardamento mental suave ou moderado dos 4,5 a 14,5 anos de idade (LISOT e 

CAVALLI, 1995; GALLAHUE e OZMUN, 2005).    

Os testes motores citados lidam com os aspectos básicos da coordenação em que não 

ocorre complexidade nas tarefas por meio das exigências coordenativas nas tarefas de 

movimentos como pressão de tempo, de precisão, de organização, de sequência e de 

variabilidade. Além disso, esses instrumentos são utilizados, principalmente, na avaliação da 

coordenação em grupos especiais ou na primeira idade escolar (7 aos 10 anos). 

Sendo assim, são necessárias pesquisas para validação de testes de avaliação da 

coordenação para outras faixas-etárias para crianças brasileiras.  

Além dos testes já descritos, testes realizados através da utilização de corridas de 

percursos com obstáculos foram propostos na literatura como meio para avaliar as capacidades 

coordenativas (MATHEWS, 1980; WEINECK, 1999; BÖS, 2001; BÜRKL, 2008).  

Para Weineck (1999) e Bürkl (2008) as corridas com obstáculos são exemplos de testes 

de coordenação geral, destacando-se o “Wiener Koordinationsparcours” (WKP), de Warwitz 

(1982) que envolve maior complexidade nas tarefas, ou seja, uma sequência de tarefas.  

Sendo assim, o WKP foi considerado o instrumento adequado para avaliação das 

capacidades coordenativas no presente estudo, pois, apresenta uma sequência de tarefas que 

envolvem as habilidades motoras fundamentais, as capacidades coordenativas de adaptação 

motora, equilíbrio, diferenciação, ritmo e reação e as exigências coordenativas de pressão de 

tempo, sequência, precisão e variabilidade.  

 

2.5 Wiener Koordinationsparcours (WKP) 

 

O WKP é um teste motor para medir a coordenação geral. Foi desenvolvido por 

Warwitz, nos anos 1964/65, com parceria entre o Instituto de Psicologia e de Ciências do 

Desporto da Universidade de Viena, inicialmente, para escolares do ensino médio entre 17 a 21 

anos de idade. Posteriormente, foi desenvolvido e validado para escolares e universitários de 

educação física de ambos os sexos dos 11 aos 21 anos de idade (WARWITZ, 1976).  O autor 

determinou essa faixa-etária, pois, com crianças mais jovens, a cota de erros era muito alta 

(WARWITZ, 1982). 
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Para Warwitz (1982), junto aos estudos realizados por Schnabel, o WKP está entre os 

primeiros procedimentos experimentais que tornaram a habilidade extremamente complexa da 

coordenação, considerada como um fenômeno qualitativo, acessível quantitativamente. 

Segundo o autor, as solicitações relativas às capacidades coordenativas aumentam com a 

velocidade pelas quais determinadas tarefas são realizadas. Sendo assim o WKP consiste na 

superação das tarefas por qualquer sujeito no menor tempo.  

Ao desenvolver o WKP, Warwitz buscou avaliar o maior número possível de 

capacidades coordenativas por meio do desempenho individual, das tarefas a serem realizadas e 

no ambiente em que seriam avaliadas. A avaliação das capacidades coordenativas ocorre 

diretamente por meio das oito tarefas ao longo do percurso e, indiretamente por meio de sua 

sequência (WARWITZ, 1982) (FIGURA 8).  

As rotações em direções alternadas sobre o eixo transversal do corpo (rolamento) e 

sobre o eixo vertical do corpo (salto com giro) demandam o controle sobre a posição no espaço e 

o senso de orientação. Na tarefa seguinte, está presente a precisão ao equilibrar-se sobre o banco 

sueco invertido na avaliação do equilíbrio e, ao mesmo tempo também a capacidade de 

antecipação, percepção do espaço e a inteligência prática na distribuição dos movimentos. 

As demais etapas demandam mobilidade, agilidade, flexibilidade e requerem força e 

velocidade, ou seja, as capacidades condicionais atuam conjuntamente com as capacidades 

coordenativas.     

 

FIGURA 8. “Wiener Koordinationsparcours”, Warwitz, 1982. 
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Como o tempo na realização das tarefas é utilizado como indicador de desempenho em 

relação às capacidades coordenativas, segundo o autor, poderia então supor-se, por exemplo, que 

velocistas teriam vantagens ao realizar o percurso sendo o fator velocidade uma variável que 

adultera a percepção das capacidades coordenativas. No entanto, a velocidade é apenas uma 

variável atuando conjuntamente. 

Warwitz avaliou ginastas, velocistas e atletas de modalidades coletivas, e, por meio das 

correlações dos resultados não foram encontradas, do ponto de vista do WKP, vantagens 

esportivas com valores significantes.  

Com relação aos escolares e aos universitários de educação física foram criadas tabelas 

normativas baseadas em porcentuais em relação ao desempenho de acordo com o sexo e faixa 

etária, além de uma tabela de classificação (excelente, bom, mediano, limitado e fraco). A ordem 

porcentual fornece informações sobre a relação de desempenho individual em referência a outros 

desempenhos. 

De acordo com Warwitz (1982) a análise dos resultados do teste pode ser realizada pela 

comparação com dados de desempenho anteriores ou posteriores da mesma pessoa, pela 

comparação com os valores de desempenho da faixa-etária ou da classe, sendo essas formas de 

avaliação mais utilizadas na escola e fornecem importantes informações sobre os escolares. 

Devido à origem austríaca do WKP e a especificidade dos materiais utilizados para sua 

realização, são necessárias adaptações assim como a validação do mesmo para que os objetivos 

para o qual o instrumento foi criado sejam mantidos na realidade brasileira.  

A validação consiste em verificar se o instrumento de medida (teste) realmente avalia o 

que se propõe avaliar. Originalmente, de acordo com Warwitz (1976, 1982), a validade foi 

obtida pela comparação dos resultados do teste com o julgamento de professores de educação 

física e verificados os critérios de autenticidade científica de objetividade (0,85 a 0,89) e 

fidedignidade, teste e reteste (0,87 a 0,93). 

 

2.6 Validação de instrumentos de medida de origem estrangeira 

 

Para a utilização de um instrumento de medida desenvolvido e validado em outro país, 

de origem estrangeira, alguns cuidados devem ser tomados, respectivamente: tradução, 

solicitação de utilização e adaptação do mesmo para os seus autores, validação de conteúdo e 

construto, e autenticidade científica, através da verificação de sua objetividade ou confiabilidade, 

e de sua fidedignidade ou reprodutibilidade.  
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Primeiramente é necessário o processo de tradução. Para Santos e Simões (2009) a 

qualidade da tradução de um instrumento de medida é fundamental para assegurar que os 

resultados obtidos em uma pesquisa realizada em diferentes culturas não sejam comprometidos 

por inadequação de linguagem.  

Segundo Vilardi et al. (2006), o instrumento deve ser traduzido de forma adequada e 

conter o sentido da versão original, assegurando o significado das ideias, da forma e do valor do 

instrumento original para o novo contexto. Sendo assim, devem ser realizadas no mínimo duas 

traduções, uma livre e outra por tradutor oficial, de forma juramentada. Ressalta-se que o WKP 

possui três versões traduzidas do alemão para o português, nas décadas de oitenta, noventa e na 

primeira década do século XXI, em publicações de Weineck (1989 e 1999) e Hiraga e Pellegrini 

(2009). 

Após as traduções, como segunda etapa, deve ser solicitada autorização para a validação 

e utilização do instrumento de medida original ao seu autor. Com a devida autorização realiza-se 

o teste piloto ou pré-teste para verificar sua viabilidade e, tem início a terceira etapa: validação 

do instrumento.  

A validação de instrumentos de medida tem origem nos estudos psicológicos, por meio 

da Psicometria (PASQUALI, 2003), sendo adotado por outras áreas de estudos, como Educação, 

Educação Física e Esporte.  

A validação é o processo na qual se verifica a precisão de uma determinada predição ou 

inferência realizada a partir dos escores do instrumento de medida. Raymundo (2009) considera 

que validar, mais do que a demonstração do valor de um instrumento de medida, é todo um 

processo de investigação. Para a autora a validade de um instrumento tem início no momento em 

que se pensa em construí-lo e subsiste durante todo o processo de elaboração, aplicação, 

correção e interpretação dos resultados.  

Para Campana e Tavares (2009) a validade de um instrumento de medida representa a 

confiabilidade, ou seja, medir fielmente um mesmo conceito.  

A partir do trabalho de Cronbach e Meehl
8
 (1955), citado por Pasquali (2003), os 

parâmetros de validade devem ser considerados sob o modelo trinitário: validade de construto, 

validade de critério e validade de conteúdo. 

 

_______________________ 
8
CRONBACH, L.J; MEEHL, P.E. Construct validity in psychological tests. Psychological Bulletin, 52, p.281-

302, 1955.  
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A validade de construto ou de conceito é considerada a forma mais fundamental de 

validade dos instrumentos porque se constitui a maneira direta de verificar a hipótese de 

legitimidade da representação comportamental. Qualquer processo de análise que identifique 

capacidades e habilidades pode, em princípio, esclarecer o significado do construto que o teste 

mede, ao indicar as variáveis que estão sendo medidas pelos itens do instrumento (PASQUALI, 

2003). 

Assim, a validação de construto não se limita a validar um teste; o seu alcance é bem 

mais amplo, centrando-se o seu objetivo na validação da teoria em que se apoiou a construção do 

instrumento. Esse tipo de validade é estudado quando o investigador deseja entender melhor as 

questões cognitivas e psicológicas que estão sendo medidas pelo teste (RAYMUNDO, 2009). 

Entende-se como validade de critério de um teste o grau de eficácia que ele tem em 

predizer um desempenho específico de um sujeito. O desempenho do sujeito torna-se, então, o 

critério contra o qual a medida obtida pelo teste é avaliada, sendo medido/avaliado por meio de 

técnicas que são independentes do próprio teste que se quer validar. É também denominada de 

validade preditiva ou concorrente. Quando o instrumento (teste) e o critério são aplicados 

simultaneamente, chama-se validade concorrente; quando o critério é avaliado no futuro, fala-se 

validade preditiva (CRONBACH, 1996; PASQUALI, 2003; RAYMUNDO, 2009).   

A validade de critério (preditiva ou concorrente) de um teste está sempre relacionada a 

um determinado fator, que, entretanto, pode sofrer a influência de outros fatores que não estão 

associados à variável preditora (teste), podendo afetar a magnitude do coeficiente de validade. A 

ocorrência de baixas correlações nem sempre reflete, assim, falta de validade do preditor, mas 

indica a possibilidade de que o critério seja totalmente questionável (RAYMUNDO, 2009). 

Um teste tem validade de conteúdo se ele constitui uma amostra representativa de um 

universo finito de comportamentos, sendo necessário para viabilizá-lo que realizem as 

especificações do teste antes da construção dos seus itens. Estas especificações comportam a 

definição de três grandes temas: definição de conteúdo, explicitação dos objetivos a serem 

avaliados e determinação da proporção relativa de representação no teste de cada tópico de 

conteúdo (PASQUALI, 2003). No quadro 8 é apresentado um resumo sobre os parâmetros de 

validade de testes. 
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Validade Definição Processo 
 

Conteúdo 
 
Definir os objetivos ou os 
processos a serem avaliados 

 

 Conhecer 

 Compreender 

 Aplicar 

 Analisar  
 

 
Critério 

 
Adequação e seleção dos 
critérios 

 Desempenho 

 Diagnóstico 
 

 
Construto 

 
Mensuração de um atributo ou 
qualidade 

 

 Análise 
 

QUADRO 8. Resumo dos parâmetros de validade de testes (adaptado PASQUALI, 2003) 

 

Os três tipos de validade são pertinentes a todos os tipos de testes e independentes 

apenas no nível conceitual, pois, um estudo completo de um teste normalmente envolve 

informação de todos os tipos de validade (CRONBACH, 1996; RAYMUNDO, 2009). 

De acordo com autores da área de medidas e avaliação em Educação Física e Esporte os 

instrumentos de medida devem possuir autenticidade científica. Para isso devem possuir bons 

índices de fidedignidade e objetividade (MATHEWS, 1980; MORROW, JACKSON, DISCH e 

MOOD, 2003). 

Para que um teste seja válido é importante que seja fidedigno. A fidedignidade de um 

teste ou de qualquer outro instrumento de medida, que apresenta resultados consistentes daquilo 

que pretende medir, é condição necessária para a validade. 

A fidedignidade ou reprodutibilidade se refere à exatidão do teste em medir determinada 

característica em várias ou repetidas aplicações realizadas pelo mesmo avaliador em ocasiões 

diferentes, sendo definida em termos de fidedignidade (homogeneidade) e estabilidade 

(reprodutibilidade), e se refere ao quanto o escore obtido no teste se aproxima da real magnitude 

de um traço qualquer (PASQUALI, 2003). Operacionalmente, a fidedignidade pode ser definida 

como o coeficiente de correlação entre, pelo menos, duas medidas (teste e reteste) realizadas 

sobre os mesmos indivíduos, sem ter havido treinamento entre as medições (CRONBACH, 

1996; AMARAL, 2011). Pasquali (2003) considera que “quanto mais longo o período de tempo 

entre a primeira e a segunda testagem, mais chances haverá de fatores aleatórios ocorrerem e 

diminuir o coeficiente de precisão”, assim, para o autor há um período restrito entre as testagens. 

A objetividade se entende como um grau de independência dos resultados do teste na 

observação do avaliador, pois, são produzidos escores similares quando o teste é administrado 

por diferentes avaliadores, sendo quantificada pelo cálculo da correlação dos escores do teste 

mensurado no mesmo indivíduo por diferentes avaliadores (BARROW e MACGEE, 2003; 

BAUMGARTNER, JACKSON, MAHAR e ROWE, 2007). 
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Para Weineck (1999) os testes a serem escolhidos para avaliações motoras devem 

apresentar no mínimo coeficientes de qualidade aceitáveis (QUADRO 9). Segundo Barrow e 

Mcgee (2003) os coeficientes de correlação para objetividade e fidedignidade deveriam em geral 

ser acima de 0,80 em relação a testes motores. Entretanto, os diferentes tipos de estimativas de 

fidedignidade não podem ser interpretados de forma idêntica, pois, representam os diferentes 

tipos de consistência, alguns dos quais podem ser relativamente simples ou difíceis para obter 

devido às diferentes formas de instrumentos de avaliação e para diferentes grupos de indivíduos. 

Por exemplo, testes de força apresentam coeficiente de 0,95; de lançamentos e arremessos 0,85 

e, ocorrem também diferenças entre iniciantes e intermediários em relação aos testes de 

habilidades motoras em que os iniciantes apresentam, geralmente, o coeficiente de fidedignidade 

mais elevado (BARROW e MACGEE, 2003).  

 

Classificação  Validade  Fidedignidade  Objetividade 
Excelente  0,80 – 1,00  0,90 – 1,00  0,95 – 1,00 

Bom  0,70 – 0,79  0,80 – 0,89  0,85 – 0,94 

Regular  0,50 – 0,69  0,60 – 0,79  0,70 – 0,84 

Fraco  0,00 – 0,49  0,00 – 0,59  0,00 – 0,69 

QUADRO 9. Coeficientes de correlação de qualidade de testes (SAFRIT, 1989). 

 

Vianna (1989) considera que a fidedignidade de um teste é afetada em diferentes graus 

por fatores relativos ao instrumento e ao examinando, ou seja, outros fatores podem influenciar 

na fidedignidade, principalmente, os fatores referentes à motivação (QUADRO 10).  

Relativos ao instrumento Relativos ao avaliado 

Fidedignidade alta 

 

Número de itens (quanto maior o número de 

itens, maior a fidedignidade) 

Referem-se, principalmente, a motivação (testes 

realizados por avaliados motivados possuem 

fidedignidade alta) 

 

Grau de dificuldade (itens com dificuldade 

média são os que mais contribuem) 

Compreensão das instruções (se as instruções não 

são claras e o examinando não compreende o que 

se pede, o grau de precisão das respostas é baixo e 

a fidedignidade do instrumento também) 

 

Homogeneidade o teste (quanto mais 

homogêneo o teste na sua composição, 

maior fidedignidade) 

Características do respondente (conhecimento, 

aptidões, reações emocionais, esforço e sorte na 

seleção de respostas através da “adivinhação”). 

QUADRO 10. Influência dos fatores relativos ao instrumento e relativos ao avaliando na 

fidedignidade de um teste (adaptado de VIANNA, 1989). 
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              A motivação é um dos fatores citados em alguns estudos com escolares na área de 

educação física e esportes que influenciam positivamente ou negativamente uma avaliação e, 

consequentemente o instrumento. Para Kiss (2003) a motivação é o grau com que um teste 

desperta o interesse dos alunos em realizá-lo. Assim, a autora considera que os testes devem ser 

desafiantes e motivadores. 

Além da influência dos fatores relacionados ao instrumento e ao avaliado, constata-se a 

importância de cada etapa na utilização de instrumentos de origem internacional, pois, não há 

como utilizar um instrumento sem a prévia tradução. Nas etapas seguintes confirma-se a 

relevância do instrumento ao estudo que se pretende realizar com a validade do mesmo.   

 

2.6 Considerações finais acerca da revisão de literatura 

Como observado, o movimento se apresenta ao longo da vida e modifica-se ou 

transforma-se, com o processo de desenvolvimento motor. Essa transformação ocorre de maneira 

gradual, com períodos acentuados e diminuição em outros períodos. Dessa forma, os modelos 

propostos de desenvolvimento motor são referências para o desenvolvimento e treinamento das 

capacidades e habilidades motoras.  

A infância e início da adolescência são os períodos propícios para o desenvolvimento 

das capacidades coordenativas, pois, nos períodos seguintes ocorre a sua estabilização. Assim, 

durante este período a criança deve ser estimulada a uma variabilidade de movimentos que 

possibilitem um aumento sistemático qualitativo e quantitativo da mobilidade corporal.  

A variabilidade de movimentos será importante para o desenvolvimento das capacidades 

coordenativas, assim como, no processo de aquisição das habilidades motoras fundamentais e, 

consequentemente das habilidades específicas. 

No entanto, apesar da importância das capacidades coordenativas na aquisição das 

habilidades motoras, há uma carência de estudos e investigações que visem avaliar essas 

capacidades, provavelmente, devido à sua complexidade. Os instrumentos de avaliação 

utilizados em estudos brasileiros apresentam movimentos básicos de coordenação e não exigem 

grande complexidade ou situações-problemas a serem solucionados e adaptados de forma rápida 

como ocorre nas modalidades esportivas.  

Então, sendo as capacidades coordenativas importantes na formação esportiva surge a 

necessidade de instrumentos de avaliação em que seja possível verificar o desempenho dos 

componentes coordenativos na infância e adolescência. 
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O “WKP” de Warwitz (1982) foi o instrumento escolhido para a avaliação das 

capacidades coordenativas no presente estudo, pois, apresenta uma sequência de tarefas que 

envolvem habilidades motoras fundamentais relacionadas às capacidades coordenativas de 

adaptação motora, equilíbrio, diferenciação, orientação espacial e reação; como também as 

exigências coordenativas de pressão de tempo, complexidade, precisão, variabilidade e 

organização. 

 Devido à sua origem austríaca foi necessária sua adaptação para a realidade brasileira e, 

posteriormente a realização do processo de validação e verificação dos critérios de autenticidade 

científica: objetividade e fidedignidade 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODO 

 

3.1 Procedimentos 

Foi realizada uma pesquisa de natureza descritiva, por meio de delineamento transversal 

com o objetivo de validação do instrumento “Wiener Koordinationparcour”, de Warwitz (1982) 

(ANEXO I) para avaliação das capacidades coordenativas em escolares brasileiros de 12 a 14 

anos de ambos os sexos. Para tanto, foi feita uma tradução juramentada do instrumento original, 

a qual foi comparada com as versões publicadas por Weineck (1989, 1999) e Hiraga e Pellegrini 

(2009) (ANEXO II). 

Foi solicitado, por email, autorização ao autor, sendo a mesma consentida (ANEXO 

III).  

Após a autorização do autor, foi elaborado o manual de instruções do instrumento 

adaptado – Percurso de Coordenação de Viena (PCV) – e de um formulário para obtenção da 

validade de construto e conteúdo. O formulário a ser preenchido pelos especialistas constou de 

três partes, respectivamente:  

1. Capacidades coordenativas presentes em cada etapa do PCV; 

2. Capacidades coordenativas exigidas e avaliadas no PCV; 

3. Exigências coordenativas presentes no PCV; 

Foram contatados, por email, catorze especialistas da área e cinco se disponibilizaram a 

analisar o material. 

O manual (ANEXO V) e o formulário (ANEXO VI) foram enviados via correio para 

cinco (05) professores doutores universitários da área de Educação Física e Esporte que ainda 
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receberam, por email, o link de acesso as imagens em vídeo da realização do percurso 

(http://www.youtube.com/watch?v=1TEO79X7PyI). 

Além disso, três (03) especialistas responderam a um questionário (adaptado de 

Andreotti e Okuma, 1999), enviados por email, para avaliar a clareza de descrição do PCV e sua 

aplicabilidade (ANEXO VII) 

Para determinação dos critérios de validade do PCV foram verificadas sua objetividade 

e sua fidedignidade. 

A objetividade foi verificada pela pesquisadora e mais dois avaliadores ao medirem o 

tempo, simultaneamente, na realização do percurso pelos avaliados. Após dois dias, com a 

mesma amostra, foi verificada a fidedignidade do instrumento por meio do reteste. No período 

de intervalo entre o teste e o reteste não houve qualquer intervenção. Os resultados foram 

anotados na Ficha de Avaliação (ANEXO VIII) de cada participante. 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa com humanos da 

Escola de Educação Física e Esporta da Universidade de São Paulo (EEFEUSP) processo 

número 06519112.5.0000.5391. 

 

3.2 Descrição da amostra 

 

3.2.1 Caracterização dos Especialistas 

A amostra dos especialistas foi composta por 08 professores doutores da área de 

Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo (EEFEUSP), Escola de Educação 

Física e Esporte de Ribeirão Preto (EEFERP-USP) e Escola de Artes, Ciências e Humanidades 

(EACH-USP). 

 

3.2..2 Caracterização dos Escolares 

A amostra foi composta por 108 escolares com idades de 12 a 14 anos da Escola 

Municipal Ensino Fundamental Deputado João Sussumu Hirata que pertence à rede municipal de 

ensino da cidade de São Paulo. Os participantes do estudo foram contatados em sua unidade 

escolar, após a autorização dos gestores e dos professores de Educação Física, sendo convidados 

a participar mediante a autorização dos seus responsáveis legais através da assinatura do Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (ANEXO IX), sendo assegurado o anonimato de cada 

participante. 
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Idade Feminino Masculino Total 

12 

13 

14 

18 

17 

14 

17 

12 

30 

35 

29 

44 

Total 49 59 108 

                                      QUADRO 11. Caracterização dos escolares 

 

3.3  Instrumento: Percurso de Coordenação Vienense (PCV) 

Como apresentado na revisão de literatura, devido à origem austríaca do “WKP” fez-se 

necessária sua tradução do alemão para o português.  

O artigo original em alemão foi traduzido para o português por dois tradutores, sendo 

um tradutor juramentado. Foram comparadas as duas traduções com as versões publicadas por 

Weineck (1989 e 1999) e Hiraga e Pellegrini (1995), resultando na versão padronizada do 

“WKP” em língua portuguesa, denominado Percurso de Coordenação Vienense (PCV). O PCV é 

composto por oito tarefas em sequência específica (FIGURA 9).  

 

 

FIGURA 9. Percurso de Coordenação Vienense – PCV (adaptado de Warwitz, 1982) 

 

As tarefas do percurso são: 

1. Rolamento para trás e rolamento para frente 

2. Giro de 360º 

3. Equilíbrio 

Início Término 

2m 

1. Rolamento para trás  

Rolamento para frente 

2. Giro de 360° 

3. Equilíbrio 

4. Corrida em oito 

5. Conduzir uma bola 

em zigue-zague 

6. Combinação de 

saltos cruzados 

7. Salto sobre 

quadrado 

8. Escalar obstáculo 

Bola 

2kg 

3m 

6m 

1m 

2m 

1m 

2m 

0,5m 

2m 

2m 2m 

Percurso 

Saltos 

1,80m 

1,40m 

7 
5 
3 

1 

8 
6 
4 
2 
0 

910 

1m 

0,4m 
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4. Corrida em oito 

5. Conduzir uma bola em zigue-zague 

6. Combinação de saltos cruzados 

7. Saltar sobre quadrado  

8. Escalar obstáculo 

Em relação ao teste original, devido às combinações de solicitação motora, ao material 

específico, e as mudanças sócio-culturais que afetaram o movimentar-se de crianças e 

adolescentes, a última etapa do percurso foi adaptada. Essas combinações exigem do avaliado 

experiências anteriores na ultrapassagem de obstáculos sem apoio, massa corporal baixa e, 

principalmente força, e este não é o objetivo deste estudo. Foi considerado também o ambiente 

onde seria utilizado o instrumento, ou seja, o ambiente escolar. Nas escolas brasileiras, 

dificilmente, seriam encontrados o material utilizado na etapa final do estudo original, então, 

optou-se por substituí-los por outros mais acessíveis. Sendo assim, na etapa oito, a barra de 

1,40m foi substituída por uma corda na mesma altura e a barra de 1,80m foi substituída por uma 

caixa de plinto de 1,20m. Não há mudança na tarefa e os seus aspectos são mantidos com as 

adaptações, ou seja, a ultrapassagem dos obstáculos.  

O PCV, como o teste original, tem início com os rolamentos e o giro de 360º em torno 

do próprio eixo na vertical com espaço delimitado de seis metros. Após os rolamentos e o giro, o 

avaliado anda sobre um banco invertido de três metros de comprimento. Na tarefa seguinte 

executa o “oito” com passagens por cima e por baixo de uma corda (0,75 cm) ligada a dois 

mastros distantes (2 m) um do outro, na etapa seguinte executa o drible em ziguezague entre 

cinco cones distantes um metro (1 m) um do outro, conduzindo uma bola de medicineball (2 kg) 

com as mãos ou com os pés. A próxima etapa é a combinação de saltos cruzados delimitada por 

um espaço de trinta centímetros (30 cm) nas laterais e ao centro com quarenta centímetros (40 

cm), em que o avaliado salta para esquerda e direita ultrapassando o centro e, em seguida, o 

saltitar por cima de um quadrado de cinquenta centímetros (50 cm) com uma das pernas para 

frente, para trás, direita, esquerda e para frente. Por último, a transposição de obstáculos, sendo 

por baixo de uma corda (140 cm) e por cima de um plinto (120 cm). 

O percurso é realizado três vezes, sendo a primeira para familiarização, e as outras duas 

tentativas cronometradas: t1 (tempo 1) e t2 (tempo 2), considerando-se como medida do teste o 

menor tempo obtido nas duas provas (T). Preliminarmente à familiarização do percurso, há 

explicação oral dos procedimentos quanto às etapas e ao tempo de realização. Na familiarização 

o avaliado passa por todas as etapas do percurso sem a medida de tempo. O tempo é medido a 
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partir do aviso sonoro de um apito e encerrado quando o avaliado toca os pés no chão na saída do 

último obstáculo. 

Durante a execução das tarefas, se o avaliado cometer algum erro, repete-se a tarefa. Na 

tarefa 6, por exemplo, se o avaliado derrubar os cones, ele deverá colocá-los no lugar e repetir a 

tarefa, sendo que em ambas as situações, a medida de tempo não será interrompida. O mesmo 

ocorre nas demais etapas.  

Para a análise dos especialistas em relação a validade de conteúdo do PCV foi elaborado 

um Manual que permite a padronização das tarefas em cada etapa do teste. 

 

3.4 Elaboração do Manual do PCV e formulários para validação de conteúdo e construto 

 

O Manual do PCV (ANEXO V) apresenta a definição e explicitação de conteúdo do 

teste para análise dos especialistas em relação a validade de conteúdo e permite a padronização 

na aplicação do teste. 

A elaboração do Manual do PCV constou de três partes: orientações para aplicação do 

PCV, aplicação do PCV (etapas) e ficha de avaliação do PCV. 

Nas orientações de aplicação do PCV, inicialmente, informou-se o objetivo e as etapas 

do teste, assim como as capacidades coordenativas exigidas, capacidade de orientação espacial, 

capacidade de reação, capacidade de equilíbrio, capacidade de adaptação e capacidade de 

diferenciação. Constam no Manual o material e espaço necessários para realização e, o esquema 

da montagem e medidas do teste.  

Em relação a realização do PCV foram considerados os procedimentos prévios 

(avaliador), durante o teste (avaliado e avaliador) e posteriormente ao teste (avaliador). 

Nas tarefas, em cada etapa do PCV foi informada a disposição do material, as 

capacidades coordenativas predominantes, posição inicial, o procedimento a ser adotado e os 

erros a evitar. As etapas são ilustradas com imagens do teste.  

A ficha de avaliação foi elaborada para registro dos dados do avaliado e, para registro 

dos tempos de realização do PCV.  

Os formulários foram elaborados para determinar a proporção relativa de representação 

no teste de cada tópico (capacidades coordenativas) de conteúdo e, com relação ao construto 

indicar as variáveis que estão sendo medidas pelos itens do instrumento (PASQUALI, 2003).  

Assim, no formulário 1 (ANEXO VI) foi verificado o quanto as capacidades 

coordenativas de orientação espacial, reação, equilíbrio, adaptação e diferenciação estão 
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presentes no PCV. No formulário 2 (ANEXO VI) verificou-se o quanto as capacidades 

coordenativas de orientação espacial, reação, equilíbrio, adaptação e diferenciação são exigidas e 

avaliadas no PCV; e o quanto as exigências coordenativas de pressão de tempo, pressão de 

precisão, pressão de organização, pressão de sequência, pressão de variabilidade e pressão de 

carga estão presentes no PCV. No formulário 3 (ANEXO VII) foi verificado a clareza de 

descrição e a viabilidade do PCV. 

 

3.5  Tratamento dos Dados 

 

A análise dos especialistas em relação à validade de construto e conteúdo foi verificada 

utilizando-se uma escala Likert (1- não presente; 2- pouco presente; 3- medianamente presente; 

4- presente e 5- muito presente) por meio da estatística descritiva (freqüência e porcentagem). 

Com relação aos critérios de objetividade e fidedignidade foi calculado o Coeficiente de 

Correlação Intraclasse (CCI) com os resultados apresentados entre os três avaliadores e entre os 

resultados do teste e reteste, respectivamente. O CCI é empregado quando as variáveis do estudo 

são contínuas, sendo indicado no caso deste estudo em que a variável de interesse é o tempo de 

realização do percurso.  

Foi utilizado também na verificação da fidedignidade o teste t-pareado para amostras 

dependentes. 

O teste t-pareado é aplicado ao comparar duas amostras de uma mesma população, 

tomadas em momentos ou circunstâncias diferentes. No caso da comparação entre tempos de 

teste e reteste ele é indicado, uma vez que os tempos medidos na primeira fase de realização do 

teste e os tempos medidos dois dias depois são relacionados e dependentes, uma vez que são 

tempos da mesma amostra em momentos diferentes adotando como nível de significância 

estatística 5%. 

Para as análises foi utilizado o programa SPSS versão 13 e contou-se com o apoio do 

Centro de Estatística Aplicada do Instituto de Matemática e Estatística da Universidade de São 

Paulo (CEA/IME/USP). 

 

4. RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos são apresentados em dois tópicos, respectivamente: validade de 

conteúdo e constructo, seguida da verificação da existência de objetividade e de fidedignidade. 
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4.1 Validade de Conteúdo e Construto 

Nas tabelas 1 e 2 são apresentadas, respectivamente, as capacidades coordenativas e as 

exigências coordenativas presentes no PCV de acordo com a opinião dos especialistas. No 

ANEXO X os resultados são apresentados através de gráficos ilustrativos com a especificação 

dos percentuais verificados nas escalas Likert. 

 

TABELA 1. Capacidades coordenativas presentes nas 08 etapas do PCV de acordo com a 

opinião dos especialistas 

 

 Capacidades Coordenativas 

Etapas Adaptação 

(%) 

Diferenciação 

(%) 

Equilíbrio 

(%) 

Orientação 

Espacial (%) 

Reação  

(%) 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

80 

80 

40 

80 

20 

100 

100 

60 

60 

100 

60 

80 

80 

80 

80 

80 

80 

100 

100 

80 

100 

100 

100 

80 

100 

100 

80 

80 

80 

80 

80 

80 

40 

20 

20 

20 

20 

40 

40 

40 

 

 

TABELA 2. Exigências coordenativas presentes no PCV de acordo com a opinião dos        

especialistas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Classificação 

Exigências  

Coordenativas de  

Pressão da 

Não 

Presente 

(%) 

Pouco 

Presente  

(%) 

Medianamente 

Presente (%) 

Presente 

(%) 

Muito 

Presente  

(%) 

Carga 

Precisão 

Organização 

Sequência 

Tempo 

Variabilidade 

20 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

20 

-- 

-- 

-- 

-- 

-- 

40 

80 

60 

20 

20 

40 

-- 

20 

40 

60 

-- 

60 

20 

-- 

-- 

20 

80 

-- 
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Nas tabelas 3 e 4 são apresentadas, respectivamente, as capacidades coordenativas 

exigidas e avaliadas no PCV, de acordo com a opinião dos especialistas.  

 

TABELA 3. Capacidades coordenativas exigidas no PCV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TABELA 4. Capacidades coordenativas avaliadas no PCV 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas tabelas 5 e 6 são apresentadas, respectivamente, a clareza de descrição  e a 

viabilidade do PCV. 

 

TABELA 5. Frequência relativa à opinião dos especialistas quanto à clareza de descrição do 

PCV. 

Classificação Frequência (%) 

Muito fácil de entender 

Fácil de entender 

Difícil de entender 

Muito difícil de entender 

66,7 

33,3 

0 

0 

Capacidades      

Coordenativas 

 

Não 

exigida 

 

Pouco 

exigida 

 

Medianamente 

exigida 

 

Exigida 

 

Muito 

exigida 

Orientação espacial 

Reação 

Equilíbrio 

Adaptação motora 

Diferenciação  

0 (0%) 

3 (60%) 

0 (0%) 

0 (0%) 

0 (0%) 

1 (20%) 

1 (20%) 

0 (0%) 

2 (40%) 

0 (0%) 

1 (20%) 

0 (0%) 

  2 (40%) 

 1 (20%) 

 4 (80%) 

2 (40%) 

1 (20%) 

3 (60%) 

1 (20%) 

0 (0%) 

1 (20%) 

0 (0%) 

0 (0%) 

 1 (20%) 

1 (20%) 

Capacidades      

Coordenativas 

 

Não 

avaliada 

 

Pouco 

avaliada 

 

Medianamente 

avaliada  

 

Avaliada 

 

Muito 

avaliada 

Orientação espacial 

Reação 

Equilíbrio 

Adaptação motora 

Diferenciação  

0 (0%) 

3 (60%) 

0 (0%) 

0 (0%) 

0 (0%) 

1 (20%) 

1 (20%) 

0 (0%) 

2 (40%) 

0 (0%) 

2 (40%) 

0 (0%) 

  2 (40%) 

 1 (20%) 

 4 (80%) 

1 (20%) 

1 (20%) 

3 (60%) 

1 (20%) 

0 (0%) 

1 (20%) 

0 (0%) 

0 (0%) 

 1 (20%) 

1 (20%) 
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TABELA 6. Frequência relativa à opinião dos especialistas quanto à viabilidade do PCV. 

Classificação Frequência (%) 

Muito viável 

Bastante viável 

Pouco viável 

Inviável 

66,7 

33,3 

0 

0 

 

 

4.2 Verificação da objetividade e fidedignidade 

 

TABELA 7. Análise descritiva da objetividade (tempo em segundos) – Valores máximo, 

mínimo, média e Desvio padrão (Dp). 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                 Tempos da primeira e segunda tentativas – T1A,T1B,T1C,T2A,T2B e T2C 

                 Três avaliadores - A, B e C; 

                 O menor entre os dois tempos para cada um dos avaliadores – Tafinal, TBfinal e TC final 

 

 

Sexos Avaliadores Mínimo Máximo Média Dp 

 

 

 

Feminino 

 

T1A 

T1B 

T1C 

T2A 

T2B 

T2C 

TAfinal 

TBfinal 

TCfinal 

51,98 

51,62 

51,80 

41,37 

41,03 

40,94 

41,37 

41,03 

40,94 

140,04 

140,66 

139,98 

99,06 

99,09 

98,86 

98,06 

99,09 

98,86 

76,62 

76,14 

76,49 

63,08 

63,07 

63,10 

62,41 

62,40 

62,45 

20,78 

20,97 

20,77 

11,95 

12,03 

12,04 

11,68 

11,78 

11,85 

 

 

 

 

 

Masculino 

 

 

T1A 

T1B 

T1C 

T2A 

T2B 

T2C 

TAfinal 

TBfinal 

TCfinal 

 

36,27 

36,06 

36,22 

34,99 

34,69 

34,73 

34,99 

34,69 

34,73 

 

102,08 

101,78 

101,71 

122,01 

121,95 

121,93 

83,00 

83,00 

84,00 

 

59,18 

58,93 

58,98 

55,27 

55,09 

55,12 

51,70 

51,49 

51,56 

 

13,36 

13,44 

13,48 

17,14 

17,27 

17,11 

10,17 

10,20 

10,27 
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TABELA 8. Coeficiente de Correlação Intraclasse  

 

 Correlação Intraclasse Intervalo de Confiança 95% 

Limite Inferior Limite Superior 

Feminino 0,99 0,99 0,99 

Masculino 0,99 0,99 1,00 

       p<0,05 

 

4.2.2 FIDEDIGNIDADE 

Os resultados relativos a análise da fidedignidade do Percurso de Coordenação de Viena 

são apresentados nas tabelas 9, 10 e 11, respectivamente a análise descritiva, os resultados dos 

coeficientes de correlação intraclasse e os resultados do teste T pareado . 

 

TABELA 9. Análise descritiva do teste e reteste. Valores máximo, mínimo, média e Desvio 

padrão (Dp) 

 

 

 

TABELA 10. Valores das correlações intraclasse entre os resultados do Teste e Reteste para os 

sexos feminino e masculino. 

 

 Correlação Intraclasse 

Feminino Masculino 

Medidas Únicas 0,57 0,58 

        p<0,05 

 

 

 

 

Sexos  Teste/Reteste Mínimo Máximo Média Dp 

 

Feminino 

 

Resultado 

Final 

Teste 

Reteste 

41,37 

42,71 

98,06 

78,02 

62,41 

56,54 

11,7 

9,0 

 

Masculino 

 

Resultado 

Final 

Teste 

Reteste 

34,99 

31,91 

83,00 

61,88 

55,7 

43,7 

10,1 

7,3 
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TABELA 11. Teste t-pareado para diferença entre os tempos de Teste (TAfinal) e Reteste 

(RTAfinal) feminino e masculino. 

 

Meninas 

 
N Média Desvio Padrão 

TAfinal 49 62,41 11,68 

RTfinal 49 56,55 9,01 

d 49 5,87 1,48 

IC de 95% para diferença entre as médias: (2,88; 8,85) 

Teste T = 3,95        p-valor = 0,000 

 

Meninos 

 
N Média Desvio Padrão 

TAfinal 59 51,69 10,17 

RTfinal 59 43,69 7,35 

d 59 8,00 1,61 

IC de 95% para diferença entre as médias: (4,79; 11,22) 

Teste T = 4,98        p-valor = 0,000 

 

 

5. DISCUSSÃO 

 

5.1 Validade de Conteúdo e Construto 

Como apresentado na revisão de literatura no processo de validação de um instrumento 

de medida de origem estrangeira é importante, pois, a validação é o grau com que o instrumento 

mede o que se propõe a medir, ou seja, a eficiência do instrumento em medir valores próximos 

do real. 

Sendo assim, verificou-se através da opinião de especialistas da área de Educação Física 

e Esporte, a validação de conteúdo e construto do PCV, isto é, o quanto as capacidades 

coordenativas de orientação espacial, reação, equilíbrio, adaptação motora e diferenciação estão 

presentes em cada etapa do PCV. 

De acordo com os especialistas, existe a presença das capacidades coordenativas de 

orientação espacial (85%), equilíbrio (92.5%), adaptação (70%), diferenciação (77,5%) e reação 

(30%), pois, em média 80% das mesmas estão “presentes” ou “muito presentes” sendo mais 

exigidas em determinadas etapas, ou seja, ocorre maior predomínio dessas capacidades em 

determinadas tarefas (TABELA 1).  
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Para Meinel e Schnabel (1987) a capacidade de orientação espacial é a capacidade de 

determinar e modificar a posição e os movimentos do corpo em um determinado espaço e dentro 

de um intervalo de tempo em relação a um campo de ação definido (campo de jogo), sendo 

assim, devido às mudanças de planos que ocorrem durante o todo o percurso essa capacidade foi 

constantemente acionada. De acordo com a análise dos especialistas, a capacidade de orientação 

espacial está muito presente nas etapas 1 (rolamentos) e 2 (equilíbrio) (ANEXO X). Nas etapas 3 

(equilíbrio) e 4 (corrida em oito) foi considerado não presente (20%), pouco (20%), médio (40%) 

e muito presente (20%) (ANEXO X). Essa variabilidade se constata também nas demais etapas. 

 Com relação à capacidade de equilíbrio – capacidade de manter ou recuperar a 

estabilidade corporal – em que os rolamentos, giros, andar sobre uma estrutura estreita e acima 

do solo e saltos sobre uma perna interferem no equilíbrio dinâmico, constatou-se que essa 

capacidade foi considerada muito presente (60%) nas etapas 2 (giro de 360º) e 3 (equilíbrio) 

(ANEXO X). Na etapa 5 (condução de bola em zigue-zague) foi considerada médio (40%) e 

pouco presente (60%); na etapa 7 (salto sobre o quadrado) foi considerada médio (40%), 

presente (20%) e muito presente (20%). Constata-se a presença dessa capacidade durante as 

etapas do percurso (92,5%), apesar da variabilidade na análise dos especialistas. 

A capacidade de adaptação que depende em diferentes proporções das capacidades de 

reação, de orientação espacial e da capacidade de diferenciação foi considerada muito presente 

(40%) na etapa 4 (corrida em oito). Nas etapas 1 (rolamentos), 2 (giros),  6 (combinação de 

saltos cruzados) e 7 (salto sobre o quadrado) foram consideradas médio presente, pouco presente, 

presente e muito presente. No entanto, na etapa 3 (equilíbrio) não foi considerada presente. 

Constata-se a presença da capacidade de adaptação (70%) nas etapas do teste.  

A capacidade de diferenciação refere-se à capacidade de distinção entre os parâmetros 

espaciais, temporais e de força durante uma ação motora e, obteve uma grande variabilidade na 

análise sobre sua presença no percurso. Como exemplos dessa variabilidade temos as etapas 1 

(rolamentos) em que foi considerada não presente, presente e muito presente; e 5 (condução de 

bola em zigue-zague) que foi considerada não presente, pouco presente, médio presente e muito 

presente (ANEXO X). Apesar dessa variabilidade, constata-se a presença da capacidade de 

diferenciação nas etapas citadas e nas etapas 2 (giro de 360º), 4 (corrida em oito), 6 (saltos 

cruzados), 7 (salto sobre o quadrado) e 8 (escalar obstáculo). 

A capacidade de reação obteve os menores escores em relação às demais capacidades 

coordenativas. De acordo com a análise dos especialistas, a capacidade de reação foi considerada 

presente, mas abaixo da média com apenas 30%. 
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Segundo Meinel e Schnabel (1987), a capacidade de reação é a capacidade de reagir a 

um determinado estímulo apresentado no menor tempo possível. Sendo assim, o sinal sonoro no 

início do percurso seria esse estímulo e também a ação de realizar o percurso no menor tempo.  

Para Silva e Giannichi (1995) as reações podem ser simples, de escolha e complexa. As 

reações simples referem-se às partidas esportivas, às reações de equilíbrio e as respostas a um 

chamamento como reações simples. Nas reações de escolha há o componente cognitivo de 

decisão, em que a reação rápida está associada a uma escolha apropriada entre as várias 

possibilidades existentes na situação. E a reação complexa refere-se à situação exigida em toda 

sua complexidade, ou seja, além de uma reação rápida é necessária a ela uma resposta 

relativamente exata.  

Sendo assim, teoricamente a capacidade de reação está presente no PCV. A sua baixa 

presença na análise dos especialistas se deve, provavelmente, às divergências conceituais em 

relação às capacidades coordenativas que dificulta sua avaliação e, principalmente a sua 

identificação.  

Verificou-se também, junto aos especialistas, se as capacidades coordenativas de 

orientação espacial, reação, equilíbrio, adaptação e diferenciação são exigidas e avaliadas no 

PCV.  

Com relação à capacidade de orientação espacial a opinião dos especialistas apresenta 

variabilidade, no entanto nenhum classificou como não exigida ou não avaliada. O mesmo 

ocorreu com a capacidade de adaptação (TABELAS 3 e 4). 

As capacidades de equilíbrio e diferenciação foram consideradas exigidas e avaliadas 

(60%). No entanto, a capacidade de reação foi considerada não exigida (60%) e pouco exigida 

(20%); não avaliada (60%) e pouco avaliada (20%) confirmando a análise anterior sobre a pouca 

presença dessa capacidade coordenativa no PCV de acordo com a opinião dos especialistas. 

Para Neumaier e Mechling
2
 (1995) os aspectos condicionantes da motricidade devem 

ser levados em consideração, de acordo com as exigências de coordenação. Sendo assim, 

verificou-se a presença das exigências coordenativas de pressão do tempo, pressão da precisão, 

pressão da organização, pressão da sequência, pressão da variabilidade e pressão da carga no 

PCV (TABELA 2). 

A exigência de pressão do tempo refere-se às tarefas coordenativas nas quais é 

importante a minimização do tempo ou a maximização da velocidade. O PCV avalia as 

capacidades coordenativas por meio do tempo em que são realizadas as tarefas no menor tempo 
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possível, ou seja, o tempo é uma exigência permanente durante todo o percurso. Os especialistas 

consideraram que a pressão de tempo está muito presente (80%) e médio presente (20%). 

Com relação à exigência da precisão que se refere às tarefas coordenativas nas quais é 

necessária a maior exatidão/precisão possível nas execuções foi considerada presente (80%) e 

médio presente (20%). 

A pressão da organização refere-se às tarefas coordenativas nas quais se apresenta a 

necessidade de superação de muitas exigências simultâneas e sua execução exige atenção. 

Observou-se essas exigências durante todas as etapas do PCV, sendo considerado pelos 

especialistas como presente (40%) e médio presente (60%). 

As tarefas coordenativas nas quais se deve resolver uma série de exigências sucessivas, 

uma depois da outra em determinada ordem refere-se à pressão da sequência. O PCV tem uma 

sequência de movimentos, de ações, que devem ser executadas uma depois da outra seguindo 

uma ordem estabelecida do início ao seu fim. Os especialistas consideraram a pressão da 

sequência presente (60%), médio presente (20%) e muito presente (20%). 

Tarefas coordenativas nas quais há necessidade de superar exigências em condições 

ambientais variáveis e situações diferentes referem-se à pressão de variabilidade. Esta exigência 

coordenativa é observada pela disposição no espaço físico dos materiais e as situações expostas 

em cada etapa do percurso. A pressão da variabilidade foi considerada presente (60%) e médio 

presente (40%) no PCV. 

A pressão de carga que se refere às tarefas coordenativas nas quais existem sobrecargas 

físico-condicionais ou psíquicas foi considerada muito presente, médio presente, pouco presente 

e não presente. Entretanto a pressão de carga é entendida como presente em todas as ações de 

movimento (KRÖGER e ROTH, 2002). 

Pela análise dos especialistas constata-se a presença das capacidades coordenativas de 

orientação espacial, equilíbrio, adaptação motora e diferenciação e reação durante a realização do 

PCV. Observou-se, devido a variabilidade de freqüência nas respostas divergências em relação a 

conceituação das mesmas, que dificulta a identificação e avaliação dessas capacidades 

coordenativas.  

Com relação à avaliação e a requisição das capacidades coordenativas analisadas, 

constatou-se que são avaliadas e requisitadas com exceção da capacidade de reação. No entanto, 

como apresentado na revisão de literatura deste estudo, as capacidades coordenativas estão 

interligadas, dificultando sua avaliação de forma isolada.  
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De acordo com a análise dos especialistas, as exigências coordenativas de pressão da 

precisão, organização, sequência, tempo e variabilidade estão presentes no PCV, porém a 

exigência coordenativa de pressão da carga foi considerada não presente. No entanto, por meio 

do conceito teórico da pressão de carga, comprova-se sua presença. 

Em relação à clareza de descrição do PCV, 667,7% dos especialistas consideraram 

muito clara e 33,3% como clara e, nenhum apontou as descrições como um pouco confusas ou 

muito confusas (TABELA 5). 

A análise de viabilidade de aplicação do PCV mostrou que o teste é bastante viável 

(66,7%) e viável (33,3%) e, nenhum especialista classificou o teste como pouco viável ou 

inviável (TABELA 6). 

Os resultados apresentados apontam que o PCV têm uma descrição clara, além de 

possuir viabilidade em relação a população a que foi submetido, corroborando com a validade de 

conteúdo.  

 

5.2 Verificação da objetividade e fidedignidade 

 

5.2.1 Objetividade 

A objetividade refere-se ao grau de concordância dos resultados do teste entre os 

testadores (SAFRIT, 1989), ou seja, que os resultados do teste não sejam influenciados por quem 

está utilizando-o. Sendo assim, o instrumento (teste) pode ser utilizado por diferentes testadores 

em diferentes ambientes (escola, clube, academia, etc), mas deve apresentar resultados similares. 

Realizou-se a verificação da objetividade utilizando-se três testadores (A, B e C), que 

mediram, simultaneamente, o tempo em que os escolares realizavam o percurso. Iniciava-se ao 

som de um apito com rolamento para trás e finalizava-se quando o testado tocava os pés no chão 

no último obstáculo ao som do apito. 

Devido aos aspectos que influenciam o desenvolvimento das capacidades coordenativas 

e que interferem no tempo de realização do PCV, e corroborando com o estudo original as 

análises foram separadas por gênero. Além disso, observou-se que as meninas realizam o 

percurso com tempos maiores que os meninos. Para análise dos resultados foi calculado o 

Coeficiente de Correlação Intraclasse (CCI). 

 Segundo Barrow e Mcgee (2003) os coeficientes de correlação para objetividade 

deveriam em geral ser acima de 0,80 em relação a testes motores. Para Safrit (1989) coeficientes 

de 0,95 a 1,00 são excelentes. 
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No presente estudo, os coeficientes de correlação para objetividade no feminino foram 

0,99 com consistência interna de 0,999; para o masculino,os resultados foram de 1,00 com 

consistência interna de 1,00 (TABELA 7).  

Para BUSSAB e MORETTIN (2013) a consistência interna refere-se à correlação entre 

diferentes itens no mesmo teste. Ela mede se os diversos itens que se propõe a medir o mesmo 

construto produzem resultados semelhantes.  

Os valores obtidos por indicam que o PCV é um instrumento confiável e não sofre 

influência do testador, apresentando excelente objetividade.  

 

5. 2.2 Fidedignidade 

A fidedignidade refere-se ao grau de consistência dos resultados de um teste em 

diferentes testagens, utilizando-se sempre os mesmos sujeitos (SAFRIT, 1989). 

Um instrumento de medida (teste) é considerado perfeito quando aplicado duas vezes 

sob as mesmas circunstâncias fornece os mesmos resultados. Esses resultados são analisados por 

meio da correlação, sendo que uma correlação de 1,00 indica perfeita fidedignidade e 0,00 indica 

nenhuma fidedignidade (SAFRIT, 1989). 

Comumente, utiliza-se o teste e reteste para verificar a fidedignidade. O teste-reteste 

consiste na aplicação do teste em um dado instante de tempo e, depois de decorrido um intervalo 

de tempo longo o suficiente para esquecer o teste mas curto o suficiente para que não sejam 

produzidas alterações significativas nos testados é novamente realizado com a mesma amostra. 

Por meio da correlação entre o teste e o reteste estima-se a fidedignidade do instrumento (ROSA, 

2013). 

Sendo assim, aplicou-se o PCV duas vezes com um intervalo de dois dias. Não houve 

treinamento específico ou qualquer interferência entre as duas aplicações (testagens). 

Os resultados do teste e reteste apresentaram coeficiente de correlação de 0,57 para as 

meninas e de 0,58 para os meninos. De acordo com a classificação de Safrit (1989) o valor 

encontrado é considerado fraco (TABELA 10). Para Kiss (2003), uma correlação acima de 0,7 é 

considerada suficiente para a determinação da fidedignidade de um teste. 

Sendo assim, utilizou-se outra análise estatística para verificar a fidedignidade do PCV, 

o teste t-pareado. 

Verificou-se a existência de diferenças estatisticamente entre as médias verificadas do 

TAfinal (resultado final do teste) e do RTA (resultado final do reteste) em ambos os sexos, com 

resultados médios menores no reteste (TABELA 10).Observou-se ainda que, no caso do 
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feminino o intervalo de confiança de 95% para a diferença entre as médias está entre 2,88 e 8,85 

segundos enquanto para o masculino essa diferença está entre 4,79 e 11,22. Logo, ocorreu uma 

queda acentuada do tempo de realização do PCV no reteste maior no masculino do que no 

feminino.  

A queda acentuada nos escores do reteste indica uma fidedignidade fraca, pois, o teste e 

reteste deveriam apresentar resultados de valores médios sem diferenças significantes 

estatisticamente. 

Segundo Cronbach (1996) há muitas razões para a inconsistência de uma mensuração 

para outra. Vianna (1989) considera que a fidedignidade de um teste é afetada em diferentes 

graus por fatores relativos ao instrumento e ao avaliado, ou seja, outros fatores podem 

influenciar na fidedignidade, principalmente, os fatores referentes a motivação (QUADRO 10). 

No presente estudo à motivação inserida no teste foi de realizá-lo o mais rápido possível.  

Para Morrow et al. (2003) é improvável em um cenário da vida real, obter-se um escore 

totalmente livre de erros. Para o autor é esperado que o escore de uma pessoa se modifique de 

teste para teste. 

A cada tentativa de realização do PCV, de maneira geral, ocorreu uma melhora nos 

tempos. Não há análise da qualidade do movimento, mas do resultado do mesmo pela execução 

predeterminada no manual (ANEXO V) nas tarefas que compõem cada etapa do PCV.  

Essa melhora que se observa a cada tentativa, além da motivação, ocorreu devido a uma 

melhor assimilação do percurso pelos escolares. 

Segundo Weineck (1999) as capacidades coordenativas são influenciadas por 

determinados aspectos como: coordenação inter e intramuscular, os analisadores, capacidade de 

aprendizagem motora, repertório motor, idade, sexo, fadiga e outros. Para Newell (1986) essas 

influências são consideradas “restrições para ação”, sendo do ambiente, do organismo e da 

tarefa. 

Hirtz (1981) relaciona cinco capacidades coordenativas às três capacidades básicas, 

entre elas, a capacidade de aprendizagem. A capacidade de aprendizagem motora é de especial 

importância no processo de aprendizagem, pois a aprendizagem motora, como mecanismo de 

absorção, organização e armazenamento de informações, dará ao aprendiz a capacidade de poder 

apropriar do decurso do movimento solicitado e compreender corretamente a tarefa do 

movimento (MEINEL e SCHNABEL, 1987; WEINECK, 1999).  

Segundo TANI (1999) para muitas tarefas do mundo real, a aprendizagem consiste na 

organização de uma série de respostas a estímulos ambientais. E ainda, que o sucesso nessas 
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situações não está em responder isoladamente aos estímulos, mas a certas características da 

sequência de estímulos, como a sua ordem de aparecimento (estrutura espacial da tarefa) e o 

tempo entre cada estímulo (estrutura temporal da tarefa). 

Dentre os fatores que afetam a aprendizagem motora a prática é o mais importante. Isso 

porque sem ela não ocorre aprendizagem e, porque ela é necessária na investigação de qualquer 

que seja o fator relacionado a aprendizagem (TANI, 1999).   

Para a verificação da objetividade e fidedignidade do PCV foram realizadas 06 

tentativas (3 no teste e 3 no reteste), sendo uma para familiarização do teste  e nas duas seguintes 

foram medidos o tempo de execução do percurso. A primeira tentativa (T1), no geral, apresentou 

escores maiores e conforme se realizavam as tentativas os escores diminuíam, principalmente, no 

reteste (última tentativa). 

Para Tani (1999) a prática é um processo de exploração das variadas possibilidades de 

solução de um problema motor. Conforme o autor, a prática envolve um esforço consciente de 

organização, execução, avaliação e modificação das ações motoras a cada execução, por parte do 

aprendiz. 

Observou-se durante a execução do PCV que os escolares classificavam algumas etapas 

como difíceis, pois demoravam a realizá-las. E da mesma forma identificavam em quais etapas 

realizavam mais rápido para concluir o percurso no menor tempo.  

Constata-se que os fatores de motivação e de aprendizagem do percurso influenciaram 

nos escores e, consequentemente, a fidedignidade do PCV. 

Com relação à aprendizagem, se os escolares tivessem sido submetidos à mais tentativas 

de realização do PCV no primeiro dia de teste, provavelmente, não houvesse diferença 

significativa entre os tempos finais do teste e do reteste.  

Basso (2010) ao investigar se os níveis de estabilização modificam a probabilidade de 

um dos processos envolvidos no aumento de complexidade ocorrer quando novos componentes 

são inseridos na tarefa já aprendida, comparou os sujeitos que mantiveram a estrutura na situação 

mais complexa e os que reorganizaram. Conforme o autor, no que diz respeito à quantidade de 

tentativas para aprender a tarefa, em seu estudo, indicou de 26 a 46 tentativas. No estudo foi 

utilizada uma tarefa de rastreamento de um padrão seriado composto por estímulos luminosos 

apresentados sequencialmente e ininterruptamente. 

Cada teste apresenta especificidade, sendo assim, não existe um parâmetro de tentativas. 

No entanto, em comum a todos os testes é a familiarização do mesmo, ou seja, o conhecimento 

prévio antes de realizá-lo. 
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Há de se observar, em relação ao conhecimento prévio que as habilidades motoras 

solicitadas durante a realização do PCV são habilidades motoras fundamentais (correr, saltar, 

rolar, etc) que deveriam estar desenvolvidas na faixa etária da amostra. E a diminuição dos 

tempos na realização do PCV indica que se houvesse conhecimento sobre as capacidades 

coordenativas nos programas de educação física escolar, essas capacidades teriam um melhor 

desenvolvimento e, consequentemente, melhor rendimento. Para Lopes et al. (2003) a 

coordenação motora é largamente influenciada pela experiência motora, não apenas em termos 

quantitativos, mas em termos qualitativos, ou seja, pela qualidade dos estímulos motores a que as 

crianças são expostas.  

Além do conhecimento sobre as capacidades coordenativas e os fatores que as 

influenciam é necessário um instrumento válido para avaliação e análise das mesmas na 

realidade brasileira. O PCV apresenta tarefas que requisitam e avaliam as capacidades 

coordenativas confirmadas pelos especialistas. No entanto, Morrow et al. (2003) afirmam que o 

fato de um teste refletir a validade de conteúdo, contudo, não o torna necessariamente válido. 

Mas, as etapas do percurso e suas respectivas tarefas motoras possuem validade de conteúdo. 

Os valores de fidedignidade verificados para o teste original (WKP) entre 0,87 a 0,93 

comparados com os resultados obtidos no PCV, de 0,57 para o feminino e 0,58 para o masculino, 

provavelmente tenham ocorrido devido à maior homogeneidade e desenvolvimento/experiências 

motoras da amostra austríaca. Cabe ressaltar que a partir de 1918, com a reforma de ensino que 

ocorreu na Áustria, foi desenvolvido o Método Natural Austríaco. Este método incluía nas aulas 

de educação física trabalho postural, desportos, danças, acrobacias e exercícios de relaxamento 

(GROLL, 2003). Na década de setenta o mesmo foi atualizado, no qual foi enfatizado a 

necessidade de um trabalho multilateral nas escolas austríacas. Tal fato pode justificar as 

diferenças de resultado dos valores dos coeficientes de correlação verificados entre o estudo 

original e o atual; a amostra da pesquisa austríaca provavelmente tenha tido um trabalho de 

desenvolvimento das capacidades coordenativas mais efetivo do que os dos estudantes 

brasileiros participantes da amostra deste estudo. Consequentemente, houve uma maior 

aprendizagem das habilidades motoras do percurso para a amostra brasileira, o que levou à uma 

maior variabilidade dos resultados observados e a existência de diferenças estatisticamente 

significantes entre o teste e reteste.  
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6. CONCLUSÃO 

 

Os resultados apresentados nesta pesquisa demonstram que apesar da complexidade das 

capacidades coordenativas e dos fatores que influenciam e dificultam sua identificação, de 

acordo com a validação de construto e de conteúdo realizada pelos especialistas, é possível a 

identificação e avaliação das mesmas através do Percurso de Coordenação de Viena (PCV). 

As capacidades coordenativas de orientação espacial, equilíbrio, adaptação motora, 

diferenciação e reação foram identificadas, exigidas e avaliadas nas etapas do PCV. Constata-se, 

que em determinadas tarefas nas etapas do PCV, apesar de atuarem conjuntamente, há exigências 

em que predominam determinadas capacidades coordenativas. No entanto, como as tarefas se 

modificam a cada etapa há uma alternância de predominância. 

Apenas, a capacidade de reação obteve escores baixos (30%) em relação a sua presença 

no PCV, sendo considerada como não exigida (80%) e nem avaliada (80%) durante a realização 

do percurso, de acordo com a análise dos especialistas. Não existe um consenso sobre a 

conceituação das capacidades coordenativas o que torna sua identificação e análise vistas por 

diferentes âmbitos. 

Constatou-se que as exigências coordenativas de pressão de tempo, pressão de precisão, 

precisão de organização e pressão de sequência estão presentes no PCV com alto percentual de 

freqüência. Somente, a pressão de carga não foi considerada presente.  

Em relação à objetividade o PCV mostrou-se um teste confiável com coeficientes de 

correlação classificados como excelentes no masculino e no feminino.  

A fidedignidade do percurso apresentou coeficientes de correlação classificados como 

fracos em ambos os sexos, o que comprometeu a sua reprodutibilidade. A motivação e a 

aprendizagem, provavelmente, influenciaram nos escores do teste e, consequentemente, na sua 

fidedignidade. 

Sendo assim, apesar do PCV ter apresentado validade de conteúdo e ser um teste 

confiável, são necessários outros estudos para a obtenção da comprovação ou não dos baixos 

índices de fidedignidade verificados nesta pesquisa. 

 Ainda é um desafio da área de Educação Física e Esporte em desenvolver um 

instrumento de avaliação das capacidades coordenativas que seja confiável, reprodutível e 

validado para escolares de 12 a 14 anos de ambos os sexos na realidade brasileira. No entanto se 

faz necessário, pois, as capacidades coordenativas são importantes para o desenvolvimento das 

habilidades motoras e esportivas. Por meio de um bom instrumento de avaliação, é possível 
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obter-se informações sobre seu desenvolvimento e estado de treinamento, as quais poderão 

contribuir para um melhor desempenho esportivo em qualquer faixa etária. 
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ANEXOS 

ANEXO I 

Wiener Koordinationsparcours (Warwitz, 1982) 
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ANEXO II: Traduções 

 

Tradução juramentada 
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2. Tradução em publicação: WKP (WEINECK, 1989) 
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Tradução em publicação: WKP (WEINECK, 1999) 
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Tradução em publicação: Hiraga e Pellegrini, 2009 in Esporte e atividade física na infância 

e na adolescência (2009) 
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ANEXO III 

Autorização de Siegberg A. Warwitz 
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ANEXO IV 

Aprovação do Comitê de Ética na Pesquisa da Escola de Educação Física e 

Esporte da Universidade de São Paulo 
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ANEXO V - Carta de solicitação para análise dos especialistas 

 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

 

Na condição de professora orientadora de mestrado na área de Estudos do Esporte da estudante 

Valníria M. L. de Sousa, venho por meio desta, solicitar a sua colaboração para a realização do seu 

projeto de pesquisa de mestrado intitulado “Validação de instrumento de avaliação das capacidades 

coordenativas em escolares de 12 a 14 anos de idade”.  

 

O projeto de pesquisa tem por objetivo validar o teste motor “Percurso de Coordenação de Viena” 

(Wiener Koordinations Parcours – “WKP” de autoria de Warwitz, 1982), em escolares paulistanos de 

12 a 14 anos de forma adaptada. 

 

O mesmo foi aprovado no Exame de Qualificação de mestrado do curso de pós-graduação em 

Educação Física, assim como pelo Comitê de Ética da EEFEUSP. Esclarecemos que: 

 

1. Obteve-se a autorização do autor do teste para realização da pesquisa; 

2. O artigo original de sua publicação foi traduzido para o português por tradutora juramentada; 

3. Realizou-se uma consulta ao CEA/USP (Centro de Estatística Aplicada/USP), sobre o procedimento 

de validação do instrumento. 

 

Contamos com a sua colaboração, no sentido de analisar o material anexado, e emitir seu parecer 

quanto à validação de construto e de conteúdo do teste, através da: 

 

a. Análise do conteúdo do Manual para aplicação do teste; 

b. Resposta às três questões encaminhadas 

c. Emissão de seu parecer final. 

 

Em anexo são encaminhados 02 arquivos: um referente ao manual do teste e o segundo com as 

questões a serem respondidas/preenchidas a respeito de sua opinião sobre o PCV. 

 

O filme do teste estudado pode ser visto no endereço: 

http://www.youtube.com/watch?v=1TEO79X7PyI  
Caso concorde em emitir o seu parecer, solicitamos que responda afirmativamente a este email até o 

dia 31 de março de 2013 com o seu endereço, para encaminharmos via correio o material impresso e o 

envelope selado para que possa enviar o seu parecer impresso assinado.   

 

Agradecemos antecipadamente a sua colaboração, na certeza de que, os conhecimentos resultantes 

desta pesquisa irão contribuir para o desenvolvimento científico do Esporte e da Educação Física na 

realidade brasileira. 

 

Qualquer dúvida, por favor, entrar em contacto com a estudante através dos emails: 

valniralopes2006@hotmail.com ou lateca@usp.com.br 

Atenciosamente, 

 

 

Professora Doutora Maria Tereza Böhme 

 

mailto:valniralopes2006@hotmail.com
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ANEXO VI – Manual do PCV 

 

MANUAL DO PERCURSO DE COORDENAÇÃO DE VIENA – PCV 

 

Orientações para aplicação do PCV 

 

O Percurso de Coordenação de Viena (PCV) tem por objetivo medir e avaliar a coordenação 

geral. É composto por 08 etapas e deve ser realizado no menor tempo possível. Na realização 

do PCV são solicitadas as capacidades coordenativas de orientação espacial, controle motor, 

reação, equilíbrio, adaptação e diferenciação motora.  

Para realização do percurso de coordenação é necessário: 

 Material: trena ou fita métrica, cronômetro, giz, colchonetes, 6 cones ou pinos,2 

suportes de madeira ou similar com altura mínima de 75cm,  2 corda ou barbante de 

2,5m, fita adesiva, 1 bola de Medicine Ball de 2kg, 1 banco de 3m de comprimento 

(invertido), 1 caixa de plinto completo, 1 apito, 3 canetas, 1 prancheta, ficha de 

avaliação. 

 Local: espaço plano, com, no mínimo 10m de comprimento por 7 metros de largura. 

 

1. Previamente ao teste: 

 Preencher individualmente os dados pessoais na ficha de avaliação; 

 Demonstração explicativa do percurso pelo avaliador; 

 Realização do percurso uma vez por cada avaliado, para a sua familiarização; 

 Esclarecimentos necessários. 

 

2. Durante o teste: 

 Preferencialmente os escolares devem estar com tênis ou descalços;  

 Da posição sentado, ao sinal acústico de um “apito” é iniciado o teste; 

 Serão realizadas duas tentativas com a medição do tempo no percurso, prevalecendo o 

menor tempo das duas tentativas; 

 O avaliado deve percorrer o percurso na ordem determinada e o tempo é cronometrado 

durante todo o percurso, sem parar o cronômetro;  

 Erros na execução das tarefas demandam correção/repetição imediata da mesma, sem 

interrupção da cronometragem de tempo. 
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 Cronometragem: Inicia-se na primeira etapa com o sinal acústico de um apito do 

avaliador e encerra-se quando o avaliado tocar os pés no chão ao ultrapassar último 

obstáculo. Ao tocar os pés no chão, soa-se o apito finalizando o teste. 

 

3. Posteriormente ao teste: 

 Os resultados deverão ser anotados nas duas tentativas; 

 Considera-se o menor tempo obtido nas duas tentativas. 

 

4. Esquema da montagem e medidas do percurso 

 

 

 

ETAPAS DO PERCURSO DE COORDENAÇÃO 

 

1. ROLAMENTOS: para TRÁS e para FRENTE 

Disposição do Material: colchonetes (colchões) colocados em linha reta no espaço de 4 m 

Capacidades coordenativas predominantes: orientação espacial e controle motor 

Posição inicial: posicionar-se sentado de costas para os colchonetes 

Procedimento: Ao sinal acústico de um apito do testador, fazer um rolamento para trás 

seguido de um rolamento para frente 

Início Términ

o 

2m 

1. Rolamento para 

trás  

Rolamento para 

frente 

2. Giro de 360° 

3. Equilíbrio 

4. Corrida em oito 

5. Conduzir uma 

bola em zigue-

zague 

6. Combinação de 

saltos cruzados 

7. Salto sobre 

quadrado 

8. Escalar 

obstáculo 

Bola 

2kg 

3m 

6m 

1m 

2m 

1m 

2m 

0,5m 

2m 

2m 2m 

Percurso 

Saltos 

1,80m 

1,40m 

7 
5 
3 
1 

8 
6 
4 
2 
0 

910 

1m 

0,4m 
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2. GIRO de 360° 

Disposição do Material: colchonetes (colchões) no espaço de 4 m 

Capacidades coordenativas predominantes: orientação espacial, controle e reação. 

Procedimento: saltar e girar em torno do próprio eixo vertical completamente, perfazendo um 

giro de 360
o
 

Erros a evitar: não saltar ao realizar o giro. 

    
 

3. Equilíbrio 

Disposição do Material: uma superfície de madeira que tenha no mínimo, 03m de 

comprimento, 10cm de largura e, aproximadamente, 30cm de altura. Recomenda-se o uso de 

banco sueco invertido. 

Capacidades coordenativas predominantes: equilíbrio, capacidade de antecipação, 

orientação espacial. 

Procedimento: Andar o mais rápido possível sobre a superfície de 3m, com equilíbrio. Caso 

o avaliado caia do banco ou pise com um dos pés no chão, deve-se repetir a tarefa desta etapa 

desde o início.  

Erros a evitar: tocar com um dos pés no chão ou cair do banco. 
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4. Corrida em Oito 

Disposição do Material: 02 suportes de madeira ou similar, com no mínimo 75 cm de altura 

e uma corda/barbante de 2,5m cada uma. Os suportes  devem ser colocados numa distância de 

2 m um do outro, com as pontas da corda amarradas nos mesmos na altura de 75 cm do chão. 

Sugestão: com duas cornetas e dois cones, consegue-se a altura necessária da corda. 

Capacidades coordenativas predominantes: adaptação motora. 

Procedimento: consiste em percorrer um número oito em torno dos dois cones distanciados  

pela uma corda ou barbante, passando primeiramente por baixo da corda, e depois saltar por 

cima da mesma.  

Erros a evitar: apenas passar por cima da corda. 

    
 

 

5. Condução de bola em zigue-zague 

Disposição do Material: Cinco cones, uma bola Medicine Ball (2 kg) e giz. Os cones devem 

estar na distância de 1m, em linha reta. A bola de Medicine Ball deve estar dentro de um 

circulo desenhado no chão a distância de 1 m do primeiro cone. 

Capacidades coordenativas predominantes: diferenciação e controle. 



98 

 

Procedimento: rolar com a mão ou os pés, de forma conduzida a bola de Medicine Ball em 

zigue zague entre os cones. A bola de Medicine Ball deve estar dentro de um círculo. Retira-

se a bola do círculo e deve ser conduzida com as mãos ou os pés em zigue-zague em torno de 

cinco cones (vai e volta). Finaliza-se essa tarefa ao colocar, novamente, a bola dentro do 

círculo. Inicia-se por fora do primeiro cone e finaliza-se a tarefa por dentro do último cone. 

Caso os cones sejam derrubados devem ser colocados no lugar.  

Erros a evitar: iniciar por dentro do primeiro cone; jogar a bola. 

 

 
 

6. Combinação de Saltos Cruzados 

Disposição do Material: na distância de 2 metros da etapa 5, deverá ser delineado no solo 

com uma fita adesiva um retângulo com 1,25 m de comprimento por 90 cm de largura. O 

retângulo deverá ser divido em seis partes iguais de 25cm no sentido de seu comprimento, e 

em 3 partes no sentido da sua largura, com a parte central medindo 40cm e as laterais 25cm. 

As repartições deste retângulo deverão ser enumeradas de 0 a 10. 

Capacidades coordenativas predominantes: adaptação motora, orientação espacial, 

equilíbrio. 

 Procedimento: saltar sobre os quadrados laterais sem pisar nos centrais, cruzando da direita 

para a esquerda. A partir no marco inicial (0) posicionar-se com o pé esquerdo de frente para 

a figura em formato de quadrados; saltar sobre o quadrado central de acordo com a sequência 

crescente dos números sempre com a perna de fora, ou seja, cruzando as pernas, até saltar 
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com os dois pés na posição 9/10. Se ao acaso pisar nos quadrados centrais deve-se repetir a 

tarefa, o mesmo ocorrendo se errar a sequência de números do quadrado. 

Erros a evitar: pisar nos quadrados centrais, errar a sequência de números, não saltar, errar a 

perna ao cruzar, desequilibrar-se. 

 
 

7. Salto sobre o quadrado 

Disposição do Material: com uma fita adesiva delinear no solo um quadrado de 50 cm. 

Sugestão: o quadrado pode ser desenhado com giz, no entanto, sua durabilidade é curta, e 

causa pausas entre os avaliados para refazê-lo. 

Capacidades coordenativas predominantes: adaptação motora, orientação espacial, 

equilíbrio e reação. 

Procedimento: saltitar sobre o quadrado de acordo com as direções estabelecidas. O avaliado 

deverá saltar sobre o quadrado, sem tocar os pés na parte interna do mesmo, com uma das 

pernas. Direções estabelecidas: para frente, trás, direita, esquerda e frente finalizando a tarefa. 

Caso pise na parte interna do quadrado, erre a direção estabelecida, troque a perna ou use as 

duas pernas repete-se a tarefa. 

Erros a evitar: pisar na parte interna do quadrado, errar as direções estabelecidas, 

desequilibrar-se. 

  
 

8. Escalar Obstáculo 
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Disposição do Material: 02 Cordas de 2,5 m, na altura de 1,40 cm do solo; 02 hastes e 01 

caixa de plinto. Sugestão: para a corda estar à altura necessária sugere-se o uso de cones sobre 

cadeiras com um cabo de vassoura em cada um. 

Capacidades coordenativas predominantes: adaptação motora e reação. 

Procedimento: ultrapassagem de obstáculos. No primeiro obstáculo passa-se por baixo de 

uma corda na altura de 1,40 m e no segundo escala-se uma caixa de plinto (1,20 m).  

   

   
Encerra-se o percurso e a cronometragem, ao som de um apito, quando os pés do avaliado 

tocam o chão ao final do último obstáculo. 
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ANEXO VII: Formulário para obtenção da validade de construto e conteúdo  

 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
Escola de Educação Física e Esporte 

 

PERCURSO DE COORDENAÇÃO DE VIENA – PCV 
 

Formulário 1 
 

1. Capacidades coordenativas presentes em cada etapa do PCV 

Dê a sua opinião sobre o quanto cada um das capacidades coordenativas orientação espacial, reação, 

equilíbrio, adaptação motora, e, diferenciação está presente em cada etapa do PCV. 

Utilize a escala Likert de 1 (não presente) a 5  (muito presente)para expressar sua opinião. 

    

Etapas Capacidade 
de orientação 
espacial  

Capacidade 
de reação 

Capacidade 
de 
Equilíbrio 

Capacidade de 
Adaptação 
motora 

Capacidade de 
Diferenciação   

1. Rolamento para trás e 
rolamento para frente 

     

2. Giro de 360° 
 

     

3. Equilíbrio 

 
     

4. Corrida em Oito      
5. Condução de bola em 
zigue-zague 

     

6. Combinação de saltos 
cruzados 

     

7. Salto sobre o quadrado       
 
8. Escalar obstáculo   

     

 

       Comentários e sugestões: 

______________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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Formulário 2 
 

2. Capacidades coordenativas exigidas e avaliadas no PCV 

Dê a sua opinião sobre o quanto as capacidades coordenativas orientação espacial, reação, 

equilíbrio, adaptação motora, e, diferenciação e controle são exigidas e avaliadas no “PERCURSO 

DE COORDENAÇÃO DE VIENA – PCV”.  

Utilize para isso a escala Likert de 1 (Não exigida/avaliada) a 5 (Muito exigida/avaliada). 

 

Capacidades coordenativas PERCURSO DE COORDENAÇÃO DE VIENA (PCV) 

 Exigidas Avaliadas 

Orientação espacial   
 

Reação   

Equilíbrio   

Adaptação motora   

Diferenciação e controle   

 
 

3. Exigências coordenativas presentes no PCV 

Dê a sua opinião sobre o quanto as exigências coordenativas pressão de tempo, pressão de 

precisão, pressão de organização, pressão de sequência, pressão de variabilidade e pressão de 

carga estão presentes no “PERCURSO DE COORDENAÇÃO DE VIENA – PCV”. 

Utilize para isso a escala Likert de 1 (Não) a 5 (Muito). 

 

Exigências Coordenativas Presença  

Pressão de Tempo  

Pressão de Precisão  

Pressão de Organização  

Pressão de Sequência  

Pressão de Variabilidade  

Pressão de Carga  
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ANEXO VIII 

 

 

Questionário para determinação da clareza da descrição do teste, sua aplicabilidade e 

correlação com as capacidades coordenativas: (adaptado de Andreotti & Okuma, 1999) 

 

1. Quanto à clareza de descrição do teste, você o considera: 

(  )   Muito clara 

(  )   Clara 

(  )   Um pouco confusa 

(  )   Muito confusa 

 

2. Quanto à aplicabilidade do teste (em termos de espaço, materiais e adequação a faixa 

etária), você considera: 

(  )   Muito viável 

(  )   Viável 

(  )   Pouco viável 

(  )   Inviável 

 

 

3. Faça qualquer comentário que julgue necessário. 
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ANEXO IX: Ficha de avaliação do PCV 

 
FICHA DE RESULTADOS 

 

 
“Percurso de Coordenação de Viena - PCV” 

 
Teste para avaliação das capacidades motoras coordenativas 

 
Nome:______________________________________________________________________ 

Sexo: ( M )  ( F ) -  Data de Nascimento:___/___/_______   Idade: _____________ 

Escola: EE. Prof. Vicente Rao                      Data do Teste: ___/___/______ 

Tem aulas de E.F na escola?   (  ) Sim  (  ) Não   Duração da aula: ________ 

Quantas aulas por semana? ____________vezes por semana 

Participa normalmente da EF? (  ) Sim  (  ) Não  Pratica esporte além da aula de EF? (  ) Sim (  ) 

Não 

Qual modalidade? ____________________ Quantas vezes por semana?_______ 

Quantas horas duram os treinos?________ Participa de competição? (  ) Sim (  ) Não 

Há quanto tempo treina? _________ Qual nível? (  ) escolar (  ) federado 

 

 

 Tentativas Tempo em segundos 

1 Familiarização Testador A Testador B Testador C 

2 T1    

3 T2    

4 T3    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Prof. Responsável: Valníria M. L. de Sousa 
Mestranda em Estudos do Esporte 

 
 

http://www.google.com/imgres?start=103&hl=pt-PT&biw=1024&bih=473&tbm=isch&tbnid=rI-y8Uk77Wm7LM:&imgrefurl=http://edfisicaarmandoprodebora.blogspot.com/&docid=jG4QQvhWv_TajM&imgurl=http://3.bp.blogspot.com/_mKcXfzpmOGw/S52g0oBhK_I/AAAAAAAAABo/6gcu7c4JV1I/s320/professor-de-educacao-fisica.jpg&w=300&h=300&ei=es5PUNHyLqq60QGsjYHYCw&zoom=1&iact=hc&vpx=520&vpy=42&dur=3859&hovh=225&hovw=225&tx=149&ty=132&sig=110256928565802098922&page=8&tbnh=136&tbnw=136&ndsp=16&ved=1t:429,r:13,s:103,i:96
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ANEXO X - Autorização da EMEF Deputado João Sussumu Hirata 
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ANEXO XI 

 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
ESCOLA DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

I – DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO SUJEITO DA PESQUISA OU LEGAL RESPONSÁVEL 

1. Nome: 

.................................................................................................................................................. 

Sexo: (   )  M           (   ) F 

Data de Nascimento:............/............/........... 

Endereço:..............................................................................................................Nº:....................: 

Bairro:..............................................................Cidade:..............................................................................

........................ 

CEP:...................................................Telefone:.............................................................................. 

 

2. Responsável 

Nome:........................................................................................................................................................

........................ 

Natureza (grau de parentesco, tutor, curador, etc.): 

......................................................................................................... 

Documento de Identidade Nº :....................................................    Sexo: (   )  M           (   ) F 

Data de Nascimento:........../........../............. 

Endereço:..................................................................................................................Nº:................. 

Bairro:..............................................................Cidade:.................................................................... 

CEP:...................................................Telefone:.............................................................................. 

 

II – DADOS SOBRE A PESQUISA CIENTÍFICA 

1. Título do Protocolo de Pesquisa: Validação de instrumento de avaliação das capacidades 

coordenativas em escolares de 12 a 14 anos de idade 

Pesquisador: Valníria M. L. de Sousa 

Cargo/Função: Professora de Educação Física – Fone: 98528-1936;   

email: valnirialopes2006@hotmail.com 

 

2. Avaliação de Risco da Pesquisa 

( )  Sem Risco ( X) Risco Mínimo   (  ) Risco Médio   (  )  Risco Baixo  (  ) Risco Maior      

(Probabilidade de que o indivíduo sofra algum dano como consequência imediata ou tardia do estudo)

  

 

III – EXPLICAÇÕES DO PESQUISADOR AO INDIVÍDUO OU SEU REPRESENTANTE 

mailto:valnirialopes2006@hotmail.com
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LEGAL SOBRE A PESQUISA 

1. Justificativa e os objetivos da pesquisa: 

Devido a necessidade de desenvolvimento de testes específicos para avaliação das capacidades 

coordenativas em escolares brasileiros dos 12 a 14 anos, o presente estudo tem por objetivo a 

validação do teste “Wiener Koordinationparcour“, de forma adaptada para avaliação das capacidades 

coordenativas de adaptação motora, diferenciação, reação, orientação espacial e equilíbrio. 

 

2. Procedimentos que serão utilizados: 

Será realizado um percurso formado por 8 atividades que serão realizadas em sequência no menor 

tempo possível, são elas: 

1. Rolamento pra trás/rolamento para frente; 2. Giro de 360º; 3. Equilíbrio (andar sobre um 

banco); 4. Corrida em oito ( correr e passar por baixo e depois por cima de uma corda, 

formando um oito); 5. Conduzir uma bola com as mãos ou pés entre cinco cones; 6. 

Combinação de saltos cruzados (saltar nos quadrados laterais sem pisar nos centrais); 7. 

Salto sobre o quadrado (com uma perna, para frente, trás, direita, esquerda e frente; 8. 

Escalar o obstáculo (passar por baixo de uma corda e por cima da caixa de Plinto) 

 

IV – ESCLARECIMENTOS DADOS PELO PESQUISADOR SOBRE GARANTIAS DO SUJEITO DA 
PESQUISA 

1. Acesso, a qualquer tempo, às informações sobre procedimentos, riscos e benefícios relacionados 

à pesquisa, inclusive para dirimir eventuais dúvidas (fornecer endereço e telefone para contatos do(s) 

pesquisador(es) e do Comitê de Ética da Faculdade de Saúde Pública); 

2. Liberdade de retirar seu consentimento a qualquer momento e de deixar de participar do estudo, 

sem que isto traga prejuízo à continuidade da assistência; 

3. Salvaguarda da confidencialidade, sigilo e privacidade. 

 

V – CONSENTIMENTO PÓS-ESCLARECIDO 

Declaro que, após convenientemente esclarecido pelo pesquisador e ter entendido o que me foi 

explicado, consinto na participação no presente Protocolo de Pesquisa. 

 

São Paulo, __________ de ________________________ de ___________. 

 

_______________________________                                      __________________________ 

 Assinatura do responsável pelo sujeito de pesquisa                                           Assinatura do pesquisador                                                          
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ANEXO XII: Frequências relativas das opiniões dos especialistas para cada etapa 

do PCV 

 

Nas figuras de 12 a 19 são apresentadas as freqüências relativas da opinião dos 

especialistas sobre o quanto cada uma das capacidades coordenativas está presente em 

cada uma das oito etapas do PCV.  

 

 

      FIGURA 12. Capacidades coordenativas presentes nos Rolamentos (etapa1 do PCV) 

 

 

           FIGURA 13. Capacidades coordenativas presentes no Giro de 360º 
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FIGURA 14. Capacidades coordenativas presentes no Equilíbrio 

 

 

 

FIGURA 15. Capacidades coordenativas presentes na Corrida em Oito 
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FIGURA 16. Capacidades coordenativas presentes na condução de Bola em Zigue-

zague 

 

 

               FIGURA 17. Capacidades coordenativas presentes na Combinação de Saltos  

               Cruzados 
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               FIGURA 18. Capacidades coordenativas presentes no Salto sobre o Quadrado  

 

 

 

FIGURA 19. Capacidades coordenativas presentes no Escalar Obstáculo 

 

 

Na figura 20 são apresentadas as exigências coordenativas presentes no PCV de acordo 

com a opinião dos especialistas 
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              FIGURA 20. Exigências coordenativas presentes no PCV 

 

 

 

 

 

 


